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."porque não voto

.em Eanes
�,e voto
" em SooresCdméiro

ADMINISTRAR

CONFLITOS·
Crónica de --­

LUíS .PEREIRA
, .'

«Não sé pode viver quatro
anos a admjnistrar confli­
tos» - ,p1a:)avras de Lucas
Pires ao «Colmeio da Ma­
nhã».�1,9·:Dr'. _._

.. .'_--'-- correr 'cià ';úa acção presídencíal,
NEVES

.. ANACLETo ..£_ ':Eanes' excedeu' o que eu espe-
'

... ;. , :.
..' -raria dele, pois revelou uma

estatura que não envergonharia
Em 1976 vóltei 'em :¡tlanes;-"pes- .:'¡ u¡p rew]l!lar ..Ch�fe de Estbado, o

soa que não conhecia ede, q-qeIft"" ,'''-

.

(conñnna na pág. 4)
;' por isto, não podia esperar
:: �ª!Ilode. coisa. Mas se não podia
,

esp!erar' iri.úiito, também não po-
.día esperar pouco como era ló-

¡'gico.
.

.

Todavia, confesso que, no de-

Vamos esperar pela revisao

constítucionan pela. reforma
constetuoíonal, pela. redeñriíçção

..

(co!1tinua na pá�. 3)
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¡ Problemas
: da vida loçal D�spoiIldo já .de numerosos es- e moderno, Centro Comercial

tabelecímentos comerciais com que O' espírito de iníciatíva e

um'. nivel' que a maíoría dos da dinamismo do nosso prezado
lioulé, consíderada por nacio- sede do concelho, ainda não pos- amigo SIr. G��Gi\} Gonçaüo PO'll-

.
nais e estrangeiros uma das sui; Qua¡rt'eLra cóntínua a mar- toes Merídes fez construir na Rua

; mais ínteressantes terras do Al- dií:"posiçã:o. de relevo num sec- Vasco dá Gama (rua do cine-

i garve, também tem os seus pro- tor que muíto a prestígia e a ma) e que representa maiis um

lblemas.· coloca a par de ímportantes ei- passo em frente dum extuarrte
i Existe na Praça da Repúblí- dades, ' ,

.
progresso que tem feito de

; ca um prédio ern ruinas que Vem isto também a propósito Quar:teiJra uma das mais dbnã-
.

(contínaa 'Da páe: .., 3).. da recente abertura dum 'novo micas terras do ALgarve.
__________......

(.;
....

'
'

__

"

__

' O Centro Comercial de Qúaœ-
.{��' teíra é, pois, mais Um marco

,

L I
' a atestar a 'evolução' de uma

",i. ,OU e
; '.

pequena ailJd,eia de pescadores
.

;' .

. , que, em escasSos anos; Q turts-
.
'.

mo WaIfiSifIOlI'IDOIU numa! haoaU-
.

d
dade que só não é ainda vEia

aIn a sabe vibrar com a música!
. ,'" .

�,g��iraãoc��ooi��a�e:e� ��=
,?P:','> ':�'l<.l(;:�:r\f ; :.; �,. ; c,.: ':

' ,'; "Jt:. )¡:� 'c:m�rciô;" li
.

iii.à.ü¡i;rt:tii;' a'. pesca e
Êin" dóis" ñúmé.r'Os '. sei.uildiQ.S

'. ,..
o turismo, em pa¡ritiilcwlãIl;: estãp

deli: <iA Voz de LOUilé» aos seW; a va'l'o,ri.zá�,la para q.üe: alç�nce
nuxil,erœos leiotOTes a viv.a v,oz cio a categoriia que já c:o,,me9a. il

":'., .

'

.' (continua :na pá,g. AO tlCr direito.
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, il: bem ve.roadoe que.' o '\sel,l

______________,_...<,,......_,."_.......,.,.,
..

...- ---',.....,
_---.___

moviirnento desce' sübsta,ncial-
t: mente dur:ante o inreI1l1cp, mas

"A E M P R E S
".. '" ,isso deve-se '¡esIJleci,alm:eir!W:': ao
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1'fão há dúvbda que Loullé ain­
i da jsabe vaJlori:?Jar quem noca no
: escalão sUlper:ior da avte de Mo­

¡zart.

(V�R PAGINA 6)
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il >,;;¡¡�¡¡¡;J"'1Ie ;;"n�,;¡;;d.; o' .;oo;,;í��o";' Tén's, '¿m 12.[
: fimpqrtante" .

• :�4ñ.:�I'�,<.!u_e�custou milhares � co.ntos, com ¡escassa pos·-
;

qu'e tod'os v'o",t'e')"m'os'. lsfbif.ídaœ -Pê; rendabilidade comercial, !a Empresa Vale do

;��bci pfojeéAlva a construção, de uma, também grandiosa
. .

. '. . ...

�i#'b.�hii:âÇãG�¡�m Iredor dos ¡campos de· ténis. Será mai�" um'" '�9�scicntemen.te,

�'::�s��'o pela pungente realidade? ?" \! '.'

¡. .- ...':". .«1- ,f' '." ,f� ,'_"?"
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'J,osé Mendes Bota:'"
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PAGO
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Tele!. 62536
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:AOS' PROBLEMA,S
J

MUN.ICIPAIS
,f

vendê-la CŒIl facilidaâe e,' oom
a mesma facílldade, comprar ou­
.tra quando IhlC convenha mu­
dar de resldêncía.
Como não é díffcil encontrar

casas vagas, também é 'possiv,el
alugar uma habitação maís ou

menos na zona desejada, o que
mais uma cez .nos conñrma a

imagem de que a América é de
facto o PIais da abundãneíã ...

porque aí se trababha no' dum

'e, desde há muitos anos, se ,pI'O­
curou resolver um problema que
tão deseurado tem sido err, Por-

(continua na pág. 6)

O Dr.' ,José Manuel Mendes
.. Bota é o Vereador a tempo in­
Leino da Câmara de, Loulé, e tem
a seu .cargo o Pe}'Üu!"O. da Habi­
tação queé, sem 'dúvida, 'um dos

.'

maís angustíæntes problemas da
nossa terra... corno aãdás o é um

.pouco. por todo o Pais.
F),Ste nosso amigo, que' acaba

.

de chegar dos El'stlaldos Unidos
de umas merecidas férias,' con­
ñdencíou-nos algumas das im­
pressões que sobrie este assunto
recolheu do seu contacto com

os emtgrantes portugueses e a

r:ealidade de vida ·lamerioona.
'Soe é um faoto que não se

pode, _pneoonder generalízar o

que quer que seja, nos E.. U. A.,
porque existe de tudo, desde o

bom ao péssímo, desde áreas
com umas realddades e outras
totalmente diferentes. .

.Todavía, poder-se-á. afirmar,
seni" grande margem de' erro,
que o prdllielIlia. dá habitàção,
nos El'sta.d:os' Unidos, se 'reveste
de características de mais· faci­
Iídade na procura de casas.
il: fâcH' a aqu1isiçãü de ,hahi ta­

ção p:rõpr'ila, pOdS aperias com

uma Peq.wena pres.ta'ção inici'al,
p'Ode-se ir pagalndo a casa a 20
QU maus alJOIS, podendo 'depois

I Encontro
dos Conservadores
do -Registo' Civil
e Predial

¡ ¡ : ).� .: .. ,I!

do Algarve e Alentejo
(V�R ¡:JAGINA ·5)
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DA, REPlJBLICA
-I

. terá, de' ser
uma lei liberta,dola·
No 'próximo dia 7 de Dezem­

bro, o eleHOTado português não
va.i escolher en tre um regime
clemo·crático e um regimé, tota­
liolá,r-io - Uima vez que: esta
opção já foí definithvamente fei­
ta pelo povo de PorrtUiga� - mas

en tre dois m()dlelos disti:n tos de
regime. demoerá.t4iG'o:. 'um,' lilher�,
tador, aberto, Ide tJi,po marcada-

mente' oddental, que pOSitu'le
com() pr,incÍlp!ilo a i-nteg:r:ação no
Mercado C'omum e a perma­
nênda na NATO e ourt:ro, mar­
.1{Í¡sta, atnofiadorr do liwe de­
senv:olvi'memto da oriatividade
colectilVla, que posü1!la como prIn­
cípio a neceSiSddade de subordi-

. naçàl() da tnúciflotíva. privada à
(cO!lltin¡p.a na pág. 3)

JÁ SE; TRABALHA PARA QUE AS «BODAS DE DIA-
. � .� r" "', ::.j', � .. :'. -: �. -:." ,�".

. �.'

MANTE)) DO CARNAVAL DE lOULÉ S·IMBOLl'ZEM

NÃO APENAS U A BELA TRADiÇÃO. DA NOSSA

TERRA, MAS -rAMBÉM A TENACIDADIE, O DINA­

MISMO E O ORGULHO DOS LOULETANOS EM MAN-
o

t f �
. ,.' .

• '9.'. • ..

TQR· .LJ.MA FE$=ilA QU;E,'TANTO NOS, TEM PRES,TI-

GIADO.
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MARQ'UES HENRIQUES., L'DA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno.
António da Rosa Pereira

da Silva

Cent'i,fico, parra efeitos de

pUJbÚcação, que por escritu­
ra die, hoje" lavrada de, ¡fl,s.
125, v" al 127, v", do Hvro
n." A-118, de notais para es­

c."i,lluiras di'velr,s,ars, do Cerró­
rio adime referido, foi cons­

ni:tJuído entre' Carlos Jorge
Merques Henrioues e Marfa
A,lbert:ina Uma da Sjlva Mar­

ques Henlr�q'lJeis, uma sooie­
darde· comercial por quotas die

responsabilideoe Hm¡itada, nos
termos conetantes ,dios arti­

gos s<8:g¡uinilJels:
prrimeim - A sociedæde

adopta a fi,rma de «Marque's
Henlrirqrurers, Umitard�l», tlerm· a

sua sede no Centro Corner­
ciai, Lojas um e ofita, msta­
lado na Riula Vasco da Ga­
ma, da povoaçâo e freguesia
de Quarteira, concelho de
La LJil é, e ><Íuralrá por tempo
inde'termin,adb, contando-se
o seu inicio a partir de ho­

je.
Piarrágrafo único - A so­

oiedade poderá mudar a sua

sede e estabeíecer ou supri­
m�r fiHléli,s, sucursais OIU aqên­
cías Ina território nacional.
bastando para o efeiil:io sim­
ples dell,iberação da Assem­
bleie Gemi.
Segundo - A sociedade

tem por objecto a activida­
die de, comércio a retatho de

pronto a vestir. bijutaria. a:r­

tesenero. ,di'Siootoca e outros

s,imi�ares, podendo ,a,inda de­
di.ear-se a quallquelr DutrO' r a -

mo de comércio que a le,i

reconheça e' que' serpa deli­
be,radO' em Assemble\1a Ge­
r,a/I.
Terce,im - O oapital SQ­

daJ!, ,ilntelgillalmente reralizado
em din/helira, já entrado na

Caixa Sooial, é de quinhen­
to-s mi�1 ers'cudbs, e corres­

ponde à soma dars qrulot/as
dos sbGios, que sào as se­

gUlinte's: - uma die t,reze'Oltos

e cinquenta mil es.cudos, p'8'r­
tencen,te ao sódo Ca:rlos Jor­

ge Marques Henriq;ue·s, e ou­

tra de oenlt'o e cinquenta mil
esoudos, da sÓC'Íla Mari-a AI-

bertina limai da Sliva Mar­

ques H eOlr:�QlUes.
Quærto - Poderão seir exi­

qidas prestações suplementa­
ms de capiral e os SO'CIÜ'S

podem al�ntdla fazer à socieda­
de os suprienerstos de' que
esta carecer, tudo nos termos

el condições previarnente
acordadas em Assembleia
g'er.aJ.

Q'Ulinto - As cessões de
quotas. a estrenhos, ficam
dependientes dio consemímerr,
to dia sociedade, a qUial rte,rá
o dimito ,die oreferêncía na

sua aqlt.ÚiSição e, se' não Qlui­
seir exercer tial díreito, será o

mesmo exercido pelOIS sócios
na prooorçêo das suas quo­
tais.

Sexto - Ambos a's só­
cios ficam desde já nornea­

cbs genentes, disoensedos
de' caução e com ou sem

remuneração coosoaots vielr
a seir ,del,ihe,rad.o ern Assem­
b¡j¡e!i� fGteral.
Parág.rafo Prirneiro - Pa­

ra obriqer valid8lmel1lte a so­

ciedade em todios os seus

actos e contraeos. será S€II11-

pre necessária e suficiente a

assinetura do sócio qerenre
Cail1los .Jorqe Malrqurels Hen­
riques. contudo. e palra me­

ros assuntos de exoediente
bastará a aSls,inlaltiUlra de' qua 1-

qoer outro ge'r:ente,
Pr8lrág.rarfo Sequndo - A

sociedade: poderá consrituir
mandatários nos termos do

anti90 duzentos e cinquenta
e seis do Código Comerciai.
Sétimo - A sociedade re­

serve-se o diœito cie arnorti­
zar a' QUota de qualquer só­
do, q'Ulémoo sobre' eíe recaia
arresto. penhora ou: qlU!él1lque'r
providência calUlteiar.

Prarág rafo Prime¡ro - A

amortização será efeotuada
nia bare' do valor nominal da
quo.ta, acrelsdda da parte
que cOIl"restponcJe¡r nos fu:n­
dos de' resen¡,a, erm vintre e

quatro prestações mensais,
i gluai,s e' SUIOOS,S iv'8 s, velncen­

do o jum máximo pe'rmit!i,dIo
por I'eli.

Pa¡rág,r.a1fo Seg¡undo - A

amo'rtizélIção cOIrllsiderar-se-á
efectu'8d1a, qtuer perla outorg,a
dia corm:psltel1lte es'critllJra, qurelr
pejo pagamento ou cons+g­
nação em derpósiito do paga­
mento da sua primeim pres­
tação,

TERRENOS
f\lGARVE

CASA),

QUINTAS. FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CALlZAÇOES.

Oitevo - No caso de fa­
lecimento OIU ,interdição de'

quaJI.qul8lr dos sócois, O�, seus

henl!eiros ou represenœntes
nomearão enrtrne si Uim que
a todos represente na s.o cie­
dade, enquanto a respectiva
quota se' maillti¡ver indivisa,

Nono - Exoeptu<ando os

casos em que a lie'i exilja for­

mIéIHdades especiai s, as As­
semoleias Gerais serão, con­

Ciadas por meio de centes re-

9'jistadas, dirrigidas aos Só­
cios, corn o m�nlimo de oito
dias de· antecedência.

l

-I
Praia da Luz - Lagos.

apartamento de 3 assoalha­
das, com área 80 �.
Telef. 2521565 - LISBOA

(das 19 às 23 horas).

, I

. ,-o

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E lO-

COMPRA E VENDA: JOSE VIEGAS BOTA - R.
SERPA PINTO. 1 II 13 - TELEf. 626� - LOUl.l.

�-�..�-_._------------_.-- --------

MEDIADORES AUTORIZADOS

• Especiizamos 1111 venda de propr� an­

tre Faro e Albufeira. para o Mercado Port�

guês e Estrangeiro.

• Se procurar ou tiver uma propriedade à ven- ,

aa, contacte-nos:
Estrada Nacional 125

S. LOURENÇO - ALMANStL
Telef. (089) 94353

.

Está conforms. ----------------------

Secretarie Notarial de Lou­

lé, 13 de Novembro de 1980,

VISITE E HOSPEDE-SE NO H O T E L L I S 2 **

O mais central de Lisboa - óptimas instalações
Agora todos os quartos com banho ou chuveiro

O melhor preço - O melhor local

Fica mesmo junto ao cinema Tiv�i
Ambiente famN:ta(

Situado na Av. da Liberdade, n,- 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

Vai a Lisboa?
O 2,° Ajudante,

Fernanda f.ontes Santana

Vende-se

•

A Ford lança, agQra em Por.WgaI, • noQ
gef8çio de Tractoœ. Ford. da .... 1001).
Os mini-Tractores ForcI foram coocebidoe
Para proporcionarem uma excelentea�
aos mais variados tipos de tarefas.Tais�'
os trabalhos nas vinhas, nos pom�es. . . ¡

''','
nas áreas de horticultura, ou nos cat'l1pó$

..

de golf, etc. Com:
..

� Molar Diesel;
- 12 velocidades;
- Conl[ole de profundidade;
- TracÇão às QI:Iatro fGdas;
- Blocagem de- diferenCial.

E é um gosto 'lê-los a trabalhar. P�Q!;I8.
lal como toda a gama de TractQles FOrd,
os novos modelos da série 1000 ¡:iOSaUIfA
uma notável capacidade de trabello.

'. Tal paL, Tal filho ...

Tractore;

L]Ulpanlento

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRA8ALt-fA[)æES I'CAtNSÁVEIS.
COM MAIS OE 60 ANOS DE EXpeRIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LOA.
Largo de S. l\rlís - Telet. 23061/4
8000 FARO

..
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A Empresa Vale do Lobo
continua Q saque?

Depois do mudto que já se es­

CI1e1é€U na imprensa acerca das
bnrtas pratdcadas em Vale do
Lobo, a'iJnJda faHa dãzer muíta
coisa pam desmístífãcar um ho­
mem que sonhou ser o ídolo do
turismo ælgarvro, O que já não
restam dúvidas é que o sr. San­
der Van Gender entrou em Por­

tugru. vestãdo de cordetro, mas

escondendo a sua naturas qua­
lidade de l1ob.o rammto pronto
a devorar tudo o que æt�vesse
ao seu alcance. Por isso come­

çou logo por pedir mfulræres de
contos à banca portuguesa com

a just�rJcação de que ioa orsar
centenas de postos de trabalho
numa alrtUTa em que o desem­
pre� era coisa af1lli.tíva e em

que muito poneos portugueses
se atreviam a investir corn me­

do das condições ¡}oUt1cas. em

que· o País ainda vivia em ¡;:rim­
cipios de 1978.

Van Gelder apresentou-se,
portanto, clamo o «saHw¡don do
turtsmo algarvio e- revelando ní­
tida dispooição de tr'llnsformar
Val'e do Lobo na m�is requin­
tada urbam.iza.ção turisti'ca do
Mund,o ...

E sem d¡íV'ida qu� fez muita
ro�sa de bom e melhorou ronsi­
derovelmente' o a!:!pedo' œba­
nísticO' daq.uela marav:illhosa zo­

na, emooro' proVIOCando nume­

rosos conflUos e d.esgosæwdo
mu1ta gente... e especial aque­
les que são propnetárrios de 'mo­
rndias e para os qUlliiiS foram
criadas difiOO!1dad.es cada vez

maiores, atr)�n�és da exigêncla
de pagamento por S'ervtiços que
de' forma aLguma j'l1lSrLifiicavam
tão eleva·dos· momtwntes.

¥an GeIdel' tinha contra si
quase todol';. os propri'etários
seus vrizinhos mas tinha eLa seu

lado quase todos os trebalhado­
res· a qUiem pagava principesca­
mente (eXlaotamente para isso)
e· cujo número- era cada vez

maior. Mas, tudo aqu'iJ¡o que se­

di2iila. em sU>r'dina, acabou por
ser p.u.bJoicamente revelado· po'r
Mguém que teve a coragem de
à. '§ s.u m i r res¡:;DnsabiJ.id.ades. , .

PolXlue tinha provas oon.cJuden­
tes daquUo que esc.reViÍQ·. E a

wlFdade v-e\io à luz do din: a

Empresa já não conseg-uãu COlIl­

trolar tão C10mpUiexa máqu'ina
q.ue nwnt.ou e quer:ia.dirdgii¡" so­

zin·ho". mas também por cuUpa.
d:e muHos dos seUiS colaborud,o­
res que a'prove'itaram pam «se

go¥el'nar mui,to bem» através
de «des.vi'os» e de fmudes e de
subom<O'S que iam aumenta'ndo
em cadeia, na. medida em que
cada- vez era preciso J)£gar me­

lhor a mais gent.e pam ... se ca­

lar e não faZ6f «ondas).

Hoj'e, Van Gellder (que nesta

aítura deve andar pelas Améri­
cras em «viagem de negõcíos»)
já tem também contra Si os

Lroballhadores que o abandona­
ram, os que já foram despedi­
dos. e os muitos que, a cada
momento, aguardam ser despe­
didos, pois aumentam as difi­
culdades de tesouraria, aumen­
tam as queixas e dímânuí a von

bade de trabalhar daqueles que
não sabem se «valerá a penas,
por recearem «já não receber
este mês».
E, para cúmulo de tudo isto,

as fra lides contínuam e há
quem pergunte se a empresa já
está a saque, pods reañzou.se
há días urn p¡enárrio em que foi
pubiícamente perguntado por
onde teriam «!paSsado» os 400
quilos de bifes que a empresa
pagou e que os trabaânadores
não viram, assim como os 300
qudilos de ameijoas igualmente
facturadas e pagas sem que ti­
vessem apærecído na mesa à ho­
ra das refeições.
E o mass revofHanie é que,

em vez de bilfes e ameijoas, fo­
ram servidos croquetles de ¡:ei-

x'e... que tertam sido devolvi­
dos dum já conhecido super­
mercado de Portimão por esta­
rem estragados. Parece que al­

gumas dezenas de qUlilLos foram
ainda eaproveétados» para' dar a

galinhas e porcos.,.
,E assim se desboroa um so­

nho (?) ou se revela a má fé
dum homem que diZ1i1a querer
salvar o turísano algarvío e que,
añmaã, está dande f'aflLe contri­
buto para o sen desprestígio a

nível nacíonas e internacional.
Depois de tudo ísto, resta

acresœntar que Vale do- Lobo
ainda é uma consoladora reali.
dade para o turâsmo arligarvio e

que os serviços que prestá a

quantos lá Virem ou desejem
passar a1,¡ as suas férias terão
de ser mantidos.
A Câmara de Leudé vai ter

muitas responsabiüdades para
que aquela zona não seja de­
gradada e para que seja en­
centrada uma soíução para os
complexos problems que de há
muito se vinham agrævando.

S. A.

Administrar conflitos
(conroiIluaçíW da ¡pág. 1)

de estratégías sectorâaís. A trans­
formação da Admin:ilSÍ!ração, da

Escola, da Emipll"esa. Suponho
que o resuítado das eleições
presídencíaís não será favorável
a novas políiioas de Uberdade e

novas economias de suñcíéncía
para todos.
Se Eanes fâr reeleito com os

votos socíalãstas e comunistas, o
Presídente da RJepúbllicra será
logicamente um absurdo para o

Govemo AD.
.

Se Soares Canneiro chegar a

Presídente, a radícalízação do
regime permítârá à esquerda
maior inJ1uência paraíieadora
no sector laboral.
Em qualquer caso parece que

o novo Governo VIlI.i admínístrar
conñãtos, o que não é Iácíl.

ISÓ corn um Povo autentlca­
mente cunto, clam conhecímen­
tos e aptidões com valor se po­
de construir o fulturo.
Os mH'Íita·res nunca souberam

mandar em civis, nós queremos
q.ue mande só quem sabe, a bem
de todos. Or1eio que os próximos
qutalÍ1ro anos, sem desfazer d.o
esforço da AD no sen,tido de-

A Constituição da República
terá 'de ser uma

(continuação (la pág. 1)
aotivhiade emp.f\esarial dOo Es'ro­
do.
Nas eleiçõæ presidenciais, o

IPOVO português não va,i ter que
esc·Q\J.her, entre o 11 de Março
e o 25 de NeV'embro, entre' o

tota:¡¡.tadsmo�coffilunista e a de­
mooracia, entre a op¡rlessão e a

liberdade.
Sucessivos aot'Os teiloeÍltorai"

confi:I'1tla.ram e gal1allltirram o

dlesejo dos po<rtugueses de viver
em democll"acia e em I1'berdade,
sem tUite1Ias estranguladoras dos
steUtS anseLOs e sem a repressão
dæ �¡pos ,políticos ou forças
ilns,ti tudonais.
A 7 de Dezembro, a opção que

se ¡perma pernn·te o eleitorado
português é a de dois model'Üs
ditstin to'S elo regiime democráti­
co, dois modelos que co-habitam
na ConS't,iltuição- da Repú'blica e

que urge da'rif:icar: o Ill!Odelo
ma-rxista e o modelo 1.i1bem!.
O .general SoareIS' Carneiro

conside� ilnacleHáveI a c:riação
de um regime de repressão, da
ordem ,petl.a ordem. de mirritaris­
mo feroz. Hoje, é œda vez mais
imper,iœo edific3.;I' uma poHtka
de aproximaçãiO com os novos

paÍ'Ses de ex'p.ressãü porltuguesa,

Qua.teira
tem um" JOVO centro comercia.I

( continuação' dia, pá� .. 1)

fado de ser exiremamente di­
fíail

.

o C'on�egu¡jil"�se alugar uma

<ilæ ao a·no, em oonsequência
do oong;elamento das rendas e

doa extraordiná.ria f'aCtlicLa.de de
se' allugar a!_penas por éIJ'(l\la bal­
near, oom a vantJag¡em de as

rendas podieœm suioo" em cada
novo. ano.
Agora, quem quer. que' mOFe

em: Quar1eiro au' apenas passe
lá.a ép0cra balnear, tem 310 oou

d.'isp(}r¡ na zona' cel'l;ttral, um· no­
ro- Deniro Comercial oru:le já
fU/nciana a, Perfum;a¡ria 210
com pe¡rf·wnes J)£m homem· e

s.enh'ÜlFa, assim como c0.llméti­
oos); wrÍ'a, suClursal da .Ar·1limáu­
Eoo (oom artigos de desport'Ü,
jogos¡ ,boLas. e. aœssóriOlS para
tJodos 0,5 de�\portos, Co�mas d'e

�, ma:teriwl de me.r;gufu.o e

ca.-ça· submarina.); boutiqUie
«¥ane.ssa» (Artigx>s de boutique

p.ara senhora e homem, assim
como V'eStfildos para oosamen­
rtos): .A!lar (P:rIOnto a vesitir in­
fantil e juvendl); Di�lCIOter:a Gi­
l'a,-Discos, oossetes; lloja de lãs
e lingBl'ie e amigos, de ooS'tura.
R5liQjœrioa Fa:r.ra.}olta (oom ou­

ro, pl'ata e relógios); TahtCialria
(com livr,os, jl()mai<s, tJahacos.
maier.i.al escola,r e novidades);
CabeleireLro «EIU,e et LUti) (se­
nhorR's e homens) e um smadc­
-bu.r que deve abr'ir dentro de
!pouœs sema,nru>.
Tudo isto está f1acuiltado ao

pÚ'bli.1C'o durante todos os dias da

remana, incloU/ilndo sába.dos e

d,omingos, entre as 10 e as 22
horns. No Verão prollOntg'a-se até
às 24 horas.

Se Qoorteir8l eStá de para­
béns petla c'Oncretizaçãio doe uma

iniciativa que a valm'iæ, não
menos feliz se dew sentir o sr.

Gastão Mendes por a ele se de­
ver o mérito da ncia-ti.'¥a.

lei libertadora
manter relações ew·eitas e pro­
fundas com o BramI: é neoessá­
rio, em suma, reencontror o es­

piri,to verdadeiro do 25 de Abr.il,
no sentido de possi'billitar ao po­
vn .português uma efec1:!iva li­
beT'dade doe acção, de p:ens?m€n­
to e dlé express'ãõ. g1amntlindo­
-Ilhle a. pos&ibilidade de exerCf'r

o ¡Jooer que nele indiscutivel­
mente reside.
fura ,tJa,nto, o g¡eneral Soares

CarlIleiro {'em artNll'ado srm am­

bigudkiades o projecto .que pre­
tende edifiœ'r em Portugal, o

modoelo demoorátic-o que há que
respcitar, a cOlIlduta que há que
assumir. Não é ;possíve,¡ fazer

politica e, atTavés dela, com.tr!­
bu·i.r para a dignificação' dos CI­

dadãos sem ,wn proJeoto cUaro

e ullli,fiC'ado: as OIpt;ões têm de

ser feitas rom frontaHdnde,
adOipitando na plenitude um mo­

delo p<ara rejei'tar com v€emêlll­
cia -o ouJoo.
Ramalho Eanes contudo. aco­

modou-iS€ ao espkito híb<mdv da

Constituição, à sO'brepiOsição e

CionfUl�ãJo de moidellos poHticos,
ao c{ÍlœtilVi�mo e ao l:ilb'ernlismo.
à construcão do socialismo e à
Mlberidade

-

ptlena dos POTtUig.ue­
,'es. Quatro- anos detJois da pro.­
mu�gaçã¡() da GO'l1stit,uição e da
sUla eleição como PT'es�!dente .da
Repú]:}ldca, Rama�hü Eanes am­

da não definiu o píl"ojecto que
defende ou o. que quer defen­
der: Eanes o.cUI¡ja, simuttanea­
mente. as cadeiras da Revtolu­
ção e d� Demooracia, aHeman­
do entre uma e outra sem fron­
talidade. sem finalidade e sem

co.erencia.
.

o Generall Soares Carnero.

peLo C'ontrnrio, desde sempre

optou pelo ,æspeito pela dt�i­
dlad,e da pessoa hu'mana. pela
emabUidade da DemocMcia por-

.

tuguesa, pela lJ€lrenid'ade d'a nos­

sa Pátria, pf1¡a nec'essidade de
operar profundas refbrmas so­

ciiüs. pello progresso e pelo de­
senvolvimento económico.
Para a C'onstrução, de um pro­

jecto mlci1onal, o geneml Soa­
res Cmmeiro exig,e dos :portu­
gueses vontade de defi:nñr as

S!U13.S próprias opções e de traba­
lbar pa'ra :l. sua concretização.
de moon a 8.sse'!urar ao povo
d,e Portug.ail um furt:.ur1Q que sig­
nifique coerênda oom o nos'-'o

p� %'\acto. numa vi são quer 00(["0-

!peia. Q1l!e-r atHim.tir:n, do que po­
d'e ser o nO<1SO d'esttino.
É a.in.da neces"·ár.io. adma de

quaisquer mode'lla s c de qual­
quer construções pouticas. hu­
manizar a pes;s'Olil., dig.nificá-la

0m todas as suas ex'pressões so­
dais, el;abornr modeillÜ's aperTei­
çoados de integração das suas

capacidades, dos s·eus d!esejos,
das suas nec.essitdades na soci.e­
dade 1¡::oT'Í1uguesa.
O projecto ,politLoo que se J}r.e­

t'ende edificar em Portugal tem
de ]JIa rtilr de UiIlla base huma­
na, no sentido de uma consciên­
cia políldca pr:ofUlI1da. :P:ortugal
são, afinal, os ¡portugueses.

Gabinete de Imprensa

mocrátíco, vão ser um exemplo
de conrrontação pohtlca, de
desgaste de linguagem, de críse
económica, de paraüsação da
pr:odurtiV'itlade.

NãJo podemos entrar no Mer­
Ciado Comum, b,ijpolarimdos, em

pleno eanflliJto cap,it<al-lt:ra<balhb.
Com uma média e pequena m.
düstria, com Uim comércio ínsu.
ñcíente e uma agrtcuãtura lan­
ge da adequada mecanízacão,
como poderemos concorrer com

a Europa eiv'iilizada?
O díáiogo índíspensável en tre

pætrões e OIp:emriios é um ponte
de equdolibrito polítíco, o contrá­
rio será a suâ.amerieanização do
regime e nOO a ocídentalização
do País, Querto com isto dizer
que um milltar na Presidência
da RJepúbtata não é uma f.ig:Ulra
de privllégio no fUituTO. Se Ea­
nes falhou por üngenuddade,
SO:J.,I'CS' Carneiro não será um

Il1wfliss1i1ona<l da pOilfti,ca que a

Presidência exige.
Uma sceíedade profundamen­

re dlj,vidida em díreitas e esquer­
das nunca será um estímuão pa­
pa a fraltevnidade e a colabora­
ção. O qUle o Governo faz a

aposição destrói. A menos qUie
venha a d�tadu!m.

Viiver oom dignidade e eSp'e­
mI' o fuitum sem angústia é

�sta.r na conc:ildação 'piQSsíyel,
diminu1,ndo a fOlrça comulll'sta
wtravés da jUIsttç'a social.

Foi 3Iss'ÍlI11 q.ue a· AiI'email1hta
F'iedera!l e a sUlécia progredirem.
Estlimull:ando a f,rarternidade e a

·colla·ooração p<mdo eLe tado as

etiquetas pa.:rtidá.riÍlas,.
Em ambiente d·emoClráüco o

homem sente-,SIe d,esC'O'ID:P'I'exado
oC mais plrodu�i,vQ;. QUleremos um

governo de tCJldos para todÜ's. A

nossa pI'eoou¡paç1í;o é o bem-'es­
tt;atr social. Pare qUIe a nossa vi­
da não se tr,alnSlf'O'rm!e em deses­

pero e miséria eSiperamos da

AD sabedoria Ie d.ignidade. E nes­

tas cd'rcunstâmdas cuidado{) com

as «democradas1! militarizadas.

Luís Pereira

Problemas
da vida local

(contil1iU.ação (la \pág. 1)
cOlllstiltui uma ameaça e um pe­
rigo p&ra os urtentes e es:tá cau­

sandO' um prejuízo extraoridiná­
rio aos proprietáriJOs dus prédios
q;Ute me são co{)ntígm.os e respec­
tivas casas comereiais.
Com a falta ide habitação

exilStente não se compreende co­

mo é que não se dá Slo�ução a

um caso demes.
'Os h!erldeiros dessa casa pa­

",'eee que nãJo tomam umla de­
cisão dizendo qUle d.e¡egam a

íl"C'SI)OIIls.a.bilidadoe à Câmaro de
,!Jou�é. Quem é que i;ndemniza
'OS propi!retá.rios das casas vizi­
'nhias? A Câmare responsável
.pelo caso tem plenos poderes
,para mandalr demolir o 2.° an­

dar, a pam qUle está causando
todos os pnejuÍwS'. No entJanto,
os anos .p'assam-'S€ sem que se

dê soluçção ao problema.
Mias a CâJ!nr,¡¡ra J)£rec-e igno'rar

também o edi.fíci() em rui,na,s na

Rua do GeI'lr'adJnh'o, que a:lher­

ga cerca doe vinte pesooas, S'�m
quaisquer co-ndiçções de abngo
e de higi'ene.

VENDE-SE
Terreno de regadK), com

casas de habiltação e luz,
oom la,mntel'ras e outras ár­
vores de fruto, no sítio da,s

Quatro Estradas, junto à es­

trada.
Informa H. P. Moleiro, Rua

M.F.A., 16 - LO.uL�, ou pe­
lo telef. 62763.

(2-2)

Com o títtuŒo «Um canc,ro so­

cia1 que se mostra no M'undo»,
c-olioqluei (). prob.lema às eJl1tilda­
des responsáveis sem que a C�­
mara torn.asse qlualqUier deCl­
sãJo.
Um canCíl"O soc'ilal que Sle ar­

rasta numa das mais ,popUllosas
e i'l11lpOll"'tant:es vilas d() País.
A Câmara, tal como o-ntem,

c'ontinua esqweC!endo todos estes
probLemas sociais. SeT igmoran­
te nãib dod tantO'.

Luis Pereira

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Agratdeoe, g-raça reoebida e

pede' pelrdão ¡pellO' art!1aIS'o.

M. J. F.

VEN'DE-SE
Lote de rte,rreno pertenc.en­

te a He:rdeiros de Manuel
Coopteis.

N,es,ta redacção se infolpma.

PRECI8A-SE
Aiplatnta:menttlo de 2 nu 3

assoalhadas, em Loulé ou

F atro, para e'sori,tÓ<r,i.o ,

Tratalr pe,lo 'be,lef. 63288
LOULÉ. (3-1)
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E importante que todos
votemos conscientemente
As eleições presídenciais mar­

cadas pam 7 de Dezembro re­

vestem-se durn signífdcado sin­
guãar e ímportante: elas serão o

complemen to das eleições de 2
de Dezembro de 1979 que deram
la primeira vítorla. à A. D.; a

primeira vítóeía da Inteligência
e do amor ¡P.áJtJrio contra o obs­
curantísmo e a bruealidade que
nasceram com o 25 de Abril,
seguida da que fad obtida em

5-10-1980 que asseguca a contí­
nuídade illa caminhada para a

nossa emancipação.
Com o 25 de Aib1'li[ vieram os

latrocinios, os assaltos à, pro­
príedade privada e à honra das,
pessoas, a IirllDranquilidade e ins­
tabâãídade: e a va.]: ¡pontIO chegou
que o Minlstro Almeida Santos
abandonou o governo por não
se sentir com pennas pam acorn­

panhar a degringolade nacional,
onde ° cidadão se deitava com

diilreitos e acnrdava sem eles. E
mais declarou ainda Allmeida
Santos sem que algUlém se te­
nlha lembrado dele a não ser

,injustamente para o amesqud­
nhar e envHecer: <Œ nossa si­
tuação tem servido ,para ene­

grecer a fac/e bronca da DemlO­
orada e laval' a face negra do
fascismo».
Não ,p'Ü'sso afirnl'a,r a exacti­

dã:o das palavras, mas anrmo
a exactidão do senltddo da ex­

pressão de Ailmeida SlalI1tos que
abandonou o 5.° ,gtmnerno provi­
sóri'O œtmtando�o na carta que
[he l/ego'll.

'

Foi a uma tal sdtuação que
as elleições de 2-12-1979 puze­
Tatm côbro - que as de 5-10-

-1980 aonfirmamm; e que as d'e
7 de DeZ'embm de 1980 clO'brirã,o
de glória - se o general Sloa­

res Carneir.o, pat�cinado pela
A. D., sai.!' veneedb\r.
Contro 'est'e ctand[dato agu­

çam-se as dentadas dos i'nimi­
gas da tTanqutliidade e do bem
estar d.os ,p.ortugll'eses, já que
taIs ,inimilgos temem que lhes

L O U L É

t

FRANCISCA DO CARMO
ÁVILA COSTA

AGRADECIMENTO
Steluls filhos, nectos 8' res­

tante famHi,a, des€ljando elvi­
ta:r qualquer falta involulnttá­
ria por destColnhe:c.imento de
mOI�adals e ile:gibi',I/idalde die
aSSIinattur,als die todas as p'6'S­
soas qUle', de quallquier for­
ma compa,rtilh8lmm da sUla

do,r, vêm tornar públrico o

se'u mai,s penhorado agradeci­
mento a todas as p<6lssoa's

qUIs s'e' di,gna ram alOompa­
nhar a sua saluldbs/a extinta
à sua última momdla e s,e

interes/saram pe,lo se'u e'sta­

do die saúdle dumn/tie a den­

ça que' a vitimou.

seja impedida a ,prætica de ar­

ru�na,r ,PO'Iitugal até caír em mi­
séria moraí e fiSica para terem
a chance die puderem atriburir
as consequêncías dos seus ma­

leffcíos a quem lutou para os

impedir.
Lembrem-se <tJodos, e é neces­

sárío 'que se lembrem, que ten­
do o actual Govenno prometido
que trabalharia pam que a �n­
flacção não uâtrapasasæ os 20%
de aumento, a malta .ínaeíra de.
malfeitores tudo fez para que
este limdte fosse U:[trapassado,
fomentando sreves a rodos, ,e
em todas estas eram exigidos
aumentos de ordenados superío­
res a 20'%.

Se nurna só das greves foi ,pe­
dido o aumento de 21%, em
todas as .outras, que foram mui­
tas, os 'aumentos exlgldos ,fo­
ram de 25, 27, 30, 35 e 40%,
tudo isto Piara que a ,i,nlfllacção
UlltraopaSislasise em muito a ,'pil'O­
messa gO'.nermamentatl.
Adma do bem esrtar do povo

estava, pa,ra os comunIstas, o

aumento da inflacção, argumen­
to que llb'es perm1i!:iri3J dber; ou

por 'Outra, ,que lhes permitiria
mostrar que o Go",erno menti­
ra, já que piara dizer, na,da, nem
mesmo a V'erdade, os imped.iria.
Vlendadeim ,imimigo d/o P;o'lÍ'o,

o oomunismo não tern 'o dkeito
de se igUialatr aos que o amam,
dkeito que 'o Púvo Português
não lhe reCionhece c que o Ge­
neral Eanes lhe vem reconheci­
do. e que voittaria a reconhecer­
-Il!he se fios'se recLe,ito; agora C'O­

mo devedor, o que aind" seria
pio,r. _

E dizemo.s ainda piOir 'Poque,
desrta vez, o Gteneml Eanes se

fosse reeileirto slê-,I'O-da com 'os
VOIVOS C'omunistas" que declaram

publícamente que o seu voto
não é cheque em branco a fa­
vor de quem quer que seja, e

sentír.se.ta prísioneíro deles que
não 'O Iargaríam na frudção do
respective dividendo.
Em tal persæectlva impõe-se

aos portugueses votarem no can­

didato da Aliança Demoorátlca,
voto que terá o du¡pi!o objectivo
de conseguir a v[tór'ia da De-.
mooracía e a consequente der­
rota do General Eanes, candi­
dato dos comunistas.

A batalha eleitoral para' a

Presidência da RepÜ'bllllioa vai
travar-se entre' os dois blocos:

esquerda e direita, sendo Q pri­
melro representado : pelo Gene­
ræl Eanes e o segundo <pel'O Ge­
neraí Soares Cameiro.
Há entretanto, nessa batalha,

outros candidatos sem qualquer
pOSlS�b'ilidaœe de êxito, e deiles
não é ,neces,S'árfuo fallar.
Todavia, dIrei que 'O General

Gal'Vão de Melo é meI1ecedor da
nossa atenção pOir ,vámi:os moti­
vos que é desneClesGári.o enume­

rar já que não aoHemri'am o' re-

suntado fdillatl.
'

Mas () General GaIvão de
M/elia z'lheou-,se do,s parrtidl's e

apnesenta-se clamo frmco lLtira­
dor, o que lhe ,reU-ill os votos
de cent'e'l1as de milhar de' elei-
'tore's.

'

Nestas crrll"cunstâ:ncias, malgré­
-moi, .o voto nieLe é dnútil e 810-

mente servdrá para diminuir o

vol'Ulme de VlOIt:OS ll'ecessá:r'i'os :pa­
ra impedir o triunfo do candi­
dato, dos Clomurnistas.
Deste modo" ,para quem não

deseJe .o tr1}Ulhro comunista, o

VlO,tO no General Ga,J,vã,o' de
Melo é Inúlti,l. "

NEVES ANAICLETO

.,PO�;QUE NÃO voro EM, EANES
E VOTO E�i SOARES CARNEI.RO

,

,

'

(contínnação da pág. 1)
que me ãevaría a votar de novo

nele se não tívesserrr ocorrido
os factos que vou narrar.
Como se rebe, O' cormmísmo

é o antídoto da Democracía e

consequentemente toda a sua

vocação é destruí-la 'Para ,tn\9tau­
rar a ditadura.
Na sequência dessa vocação

usa 'todos os meios desde os

mais símpâes aos mais compile­
xos e tenebrosos; e CUIDO os

meios simples pOU'CIO efeito pro­
duzem no operariado, o 'c'Omu-,

mísmo usa 'e abusa do'S meios
tenebrosos par.a conseguir os

seus f,iiTIs.
A mentira, a calúnda, a des­

façatez e .a hipocrísía são.. entre
outros, os meios tenebrOSI.OS, de
que usa e abusa.
Assim, sendo o antídoto da

Demacrada, 'O IP. C. díz-se de­
mocrata e dá vívas à Democ:ra­

cia, fazendu de carvallO de Tróia
lIJara traiç'O'ei'romente a destruIr.
EnquaJlltto' domInou o Pars,

após o 25 de Abil'H, o comunis­
mo aporuerou-se dos meios de
aomumdeação social que elle ne­

gava a outras correntes polf.ti­
ca;s, 'Para agora mentdr'Osamen te
de:cllaralr urbi et orbi que tais
meios lhe são negados, só por"
qU!e n/ão os pode usar em exC'lu­
sivo. Viola constantemente a

Oonlsfitl1ição� feita em grande'
ip'arte pellas SUlas mãos, indo ao

ponto de pregar a ,insUlræiçãJo
eontm ela; aoo mesmo tempo
q.UJt diz seT' gl1'ardjã:o aon tra os

que ,querem destruí-lla.
Na A. R. a sua violênoi/a an­

-ti -democrática contlI'a a Clo/nse
.ti tuà,ção foi die ltal vulto que"
ob�igou .o PJ:lesidente da Repú­
blica a eSicJl:arecer que havia /pies­
SOO$ qUle aí se dedaravam cte-

, "" .. ,:

LO,ULE AINDA SABE VIBRAR COM A MUSICA!
(wntin¡uação da pág. 1)

que foi a deldrmnte homenagem
à dist.inba mmsicÓ'lloga Eugénia
Lima. Não se trata de uma �ou­
�etall'a. Todavia, como os seus

primeilfos passos mUJsioo'is fo­
ram, ,pode bem dizer-s/e, em

Lou[é no ambiente de g/randes
executantes de acordeonistas,
roi-lhe fixado que, os seus cin­
aoenta anos de grande devoção
à Arte, foscsem nesta minha ter­
ra galardoadns. Muito bem! As
minhas homenagens à Eugénia
Lima, que numa noite já mudto
distante, a ouv/j¡ e a,pŒ'eciei na

esiação de Tmes, onde reaU­
zou um c'Oncerto na S'odedade
Reoreativ:a. EIDtãJo ainda EUlgé­
nia Lima dava os ,p'mmeiros
paS'f:Qs no caminho muslical, de
que al]cançou, 'agora, a GJÓlria
da sua imortalidade.
Há pouco DOUllé prestou ou­

tra homenagem ,à louil�tana
Maria Gampilna. JUJ,_<lta; tantü
quanto foi possível hlOtnrar um

vallOr de grande métrHo n.o pia­
no,. A distinta piands:ia é uma

fada que sabe Urar tio illlstruc
menta o mellh'Ü'r dlo's'sem; segre­
dos. S,im! Pmque todos os ins­
trumentO's têm os seUiS delica-,
dos segredos.
Nesta maré de tiocado'!',es e

ilootrumentos, vem-me à visão e

saudade 'O ¡'oUlI.etano Rafa'el Mal'­
vezinhto no instrurrnento barito­
no. Amador-'ar'tisrta de grande
c[a.sse, se ele vivo fosse, decer­
to teria, hoje, de enfileirar no

fri.$lo dos homenageados. Físlico
e ex,ecutanve eram bem o. pro­
tó/tdipo do aor'th;ta e do músico,
F'ez a Slua época! Hoje já nin­
guém del,e se lemb!l'a.. A mú­
sioa. que se pr'eslta a tantas mo­

danidades da vi!da humana, tam­
bém é flactor primordial para
dirim'ir situações:· difíceis, ja­
mais en tire iJd,eo'}ogias il'Ei�igiosas
ou mesmo políticas.
E eu já me vi em sérdos apu­

ros. Foi em Tâng,er, dnde a re­

Hgião muçulmana era antagóni�
ca, senão, mesmo riva'I odiosa
da religião cristã. Merleœ a pe­
na citar eSise incidente. Do meu

livrO' «Brdsas de Espanha», pá­
ginas 111 a 113, ei�lo:

«FlOi no intricado b"ürl'O mQu ..

ro. Em determinada altura aos

meus ouvidos sa'am as V'i1brações
metáLicas' de . wrn insltr'IUmento.
Quem quer que fÓ'ss/e deixava-'se
perceber que ena um a/rltdsrta que
sabia artic:ulair, diær, 'sentir, .. e

dominaVIa Qi ilnsrtrumen to; , este
era um miimetim! O seu tlOca­
dor .l.mprimia-Ilhe ,tanto senti.
mentO' e maneira .ar'tísrt!i:ca que,
ddr-S'e-La" eu nuwr um cnrneti­
nista de esc'Ola 'supernor e mo­

derna.
Ouço e, pellO som, di'riljo-me a

Ij)lrocurar qU'em seri'a o exímio
tocado,r. É num quartO' andar
de um pil'éd1'O. SUlbo,. E, quando
chego ao quarto piso, uma por­
ta aberta de wrn qua,rto," em
frente da escada, um rapaz no­

'.na, no /seu à ·V'Qintade, de C'osrtas
voltadas l1'ara a e:sCJada, .J:JOœ
no C'ornetim melO!dlias que,mui­
to me agradam. Nã:o interrom­
po e nem, sou plf<essentido., Fiico
p,ar,mdo no pequeno panamar que
deitJa Ipara 'O refer'lido qUiart'Ü'.
O homem, LUns vinte e dois

anos, e não majls,' num natlllral
descanso, v,oLta-,s'e, e, ao depa­
rar c'Omigo, empalidece, referve,
agita-se, i1ntiinamente, e com

um olhar ameaçador aIllte, o meu

trajlO Ide eurQ¡peu e de Grdstão,
pergunta-me em bom eSIPlanhol
o que quero e o que faç'o alIi.
Tenho ,na minha f.rente um'

j/ovem marr.oquino. Talvez ,pe·
11015 sdntomas qUie lh'e perc.ebo,
um fanátirc!o mouro eapaz de
cnmetimentos desagradá",eis. De
facto eu sou um imPJI'ooente.
Metido espontaneamente na al­
cova de um ill1imigio da minha

religião, poderlia, ani, e sem po­
der dizer <mi», rer liquidado sem

o menor rebut¡!o. Mas é a mú­
S'ica o d,eus que me g¡uaa, o mes­

mo deulS que esse' jovem tam­
bém pror:essa. E dou aos meus

traços fisin.nómicos o ar de um,

tmnquMo sorriso, e dág;o-lhe
que fui atraído pelOS SJeUS, do­
tes artístilcos e ali esrtava para
melhor o ouVlir e o' abraçar.
Fica quieto, apil'.eenSlivo, e

continua a medir-me com uns,

olhares nada C'onfiantes; pare­
ce interrogar a sua própria,

c'Ons:ciênda. Perce:bo, a sua 'hee

sitação e corto a tempo a ati"
tude q'Ule podeTia t,oma.r :_ pe­
ÇiO'.Jlhe que me ,moslt'r�( o seU'

cŒmêüm. Olha para 'mdm des­
confiiado e, oom certa lentid�o,
moS/t:m-me o instrrumle¡n,to: Pe­

go nelle e faç'o das :minhas fra­
cas posses artíslticas e já lon-,
gínquas, fO'rtes forç.as para na­

queŒle mQmen.io p,oder vencler. E
o Lmpnevistlo socorre-me. O cor­

netim é dócil e bem ,ex,perdmen"
tado; amQlldo ao bocal a minha
já cansada em1:mcad,ura (tinha
então 58 anos de idade) e ar­

ranero do ilnstrumento umas es­
calas íÍ1atUll'I�¡;jls, cromáUcas, e

ums intervalos. Descanso, e no'­
tn que o «mem> homen já não
t'em enfiiada na cara aquela
máscara da alltdll'ez e da descon­
fjança. Sorri e parecle" tranqui­
lizado. Tainroo ma.is Qtue me pe­
de para contdruvar. Mas". eu já
nruo poderia de f.orma al,guma
i,gualar o meu já amÓJgo marro­

quino. Mas ,não fmqtllejo e quIC­
ro�llhe dem'onst,rar que não S'OU

nenhum impootJor ou atrewdo
que abusi/vament'e entrara em

seus domínios., E faço·lh'e, çlQmo
posso e sei, a VlOIltJade...

'

Recorro ao meu arquivo de
memória e toc'O-IT!h'e uma part'e
de umas «malag'uenhas» que
vacara haviam' dec.orrlid,os qila- ,

renta anos. E Clam tarnta !1e1lati­
va SOrlte que ,elas saem bem tim­
bradas. O'mouro esquece-se que,
é indLvfduo profeSSIO de uma
rellilgião inImiga da minha,
abate ban'deiros e credos e, com
to.da a sua atina abraça-me com

o oaloL de um en tiJ'sliasta dá, di-
vina ar.te dos sons,

'

Eu abraCio..¡o igualmente...

E naquele quarto de Uim pré-,
dio ,a/Ito e no bailrro mouro "de'
Tânger; dois credO's opoSltos es­
trevtam's/e e vibiram numa paz,
de verqadeLros irmãos. '" '.

.

«É, que a Música, que não tem
pátrias e iJlem !r'eJigiões, tem o
milagroso potIer de fazer har­
m()lnizar os ,homens que IlO ci­
mo da terra, guerreiam-se e

odeiam-se' rancorosamenÜi!

PEDRO, DE FREITAs

mocratas mas que cá fura áta�
cavam a Democracía e violavam
a Constituâção, razão por que
haveria de tomar-se medidas'
contra elas.",

'

Este aviso .do P. R. -r-r oene.
ral Eanes - foi bem comereen.
dido pelos comunistas .que pas­
saram a acresœntár às suas

ameaças as expressões <IDOS ter­

mos.Iegaísa.e «no respeito à lei»,
expressões que Huddrani o Che­
fe do ESltado a ponte deste de­
clarar, mais .barde, num jornal' '

estrangeiro,' que o ,P. C. era um

Ipartido de Ordem e que não-lhe
criava probíemas. '",
Esta experâência 'dos comurüs.

tas .deu-êhes a, ai:UZ verde para
de f,llJtœo violarem a Ieí e a

Constdtutcãq «nos .. termos l'e:�
gals», e.por [sOO prosseguiramas

'.

violências no Aíentejo, ," coín
'

ameaças, roucos, montes,
.

etc. a':
ponto de, exigirem em comícios
e em IPIa'llt11Ietos., espallihados pb'r
toda .a parte, a den'üssã:o do' Go­
v,ernro, com'o"se esrte é que rO's/S'e
O' desordeim. '

Por '.este procressu, com o' Gee
neral-· Eanes já 'Os comunistas,
sabem domo violar a lei e:: pro�"
\'ocar 'a desOIidtem, ,con.vlindó-Ihés

'

,esrbe na IP,residêmc:ia da Répú-
Mica.

,

,. ,.

'

Nã:o te;nd.o '.�nrças para,' eleger
um "p�esidenlt�' das esq!l,lJl"das, 'ao,
PC, C'o:nyem�lhe 'o Gle[le:raJ Eanes;
nesse lugar:" I certos d,e 'qule .;po:r :
ele não ser@o ;ni,b!dqs d,e tU:�.9
f'azeœm :ptara" n'Os lanra,sltlapexn"
pana Uma polí'tlcla, d� clrime ,:; a "

Ip:olliLtiiCa cpmuJni,sDa. ' ,","

Nã'O fü:ss'e' isto .e mais" oültras
oóisas de mein;orr vÚJIrto, ,eU:' iliiü
terda dú,v1das em votar em Ea-,
nes, q.ue ,s/e revelO'll' uni

'

PTéslic"
dente dig;llto ,de respei,to' e cone
s�der.açã:o. Mas o que já se dLsse,
e 'oUItras 'c'oisas, como' 'd die' 're­
e:eber uim crimilnosn' g,uerrlilhéi­
ro

'

árabe, 'como se f'Oss:e' um'
Ohef� de Estado, e o s'éU apêgo'
desmesurado iaos go\'emos das'
ex-oolóriias port'U�ulê�as;' cornu"

se daq,Üil :rios \iiesserrCprestígio e '

interesse, ,'levàm-,ni./e a neg'lir;'
desta vez, & meu ",ato ao Gene­
ral Eanes' que nas relações com
o imorai mUindo áa1a-be não' SÕU,:::
be marcar' uma posdçãro de P:fieS� .

tígi¡o paro' o lJrOS\SIQ País;
No' eniab:tJO, deVie dizer·'se, a'"

favnr do, Gene,¡,al Elanés; qu'e foi:
wrn piI"eSidenve de emergêrtóia,;'
um pr:es�dente' do ao08'O, visM
não ter 8Jtrás de si wrn 'Plassado

.

conhecldlo que o imPUlS'esse pelos,'
seus dotes pesooais,.

,,"

,Plodia fer sido pio,r, o que·nps·'
aopraz regiSitar.

' "

Todavia, não podemos e não
devemos ir atrás ,do aC'aso �âra"
escOlher, o· nnsSIO Ohe�e de IDs�"
tad,o. E ,por, istü os homens d'a
A. D. pensa,ram TIlO homem ideal
pam a su¡prema magisltrotura da
Nação, e criaram então, em ahs­
'trato', tal h'omem.

Dep'ois de criarem o homem

1ll'Pde1o paro o ,eargo, IPIfXlcmam
en.,coptrá-[IO {jm capne e qsso, e

"esÇoJ:b,eram-ln<> na�,pess�a dOiGe-
neral Soares C'.lTlIleiro, .o mais
a]YI'ox,imado do mode!l'o criado
'que v'isl.lJlI11braram,.

NãIo o �olhera.m por amiza­

de pessoal ou por a'p¡r'oximação
polit.ica; escolhieram-ll1o is'eillta­
men te pelas qUtall'i.dades de inte­
lilgência, por aptVwrno moral, ca­
Ipaddade inteleciual e amor pá­
tr:io, quàlidiades' qüe exornam' o
candidato qUJe esColberam, ,para
as' el'eições.

. ' , .
.

Foram 'emas q,u!alidad�s que
determinaram o meu voto.

'

Ê por esrtas qlualidades que os

comunistas o deteSitam e com-:

balem, já que nãlQ lhes' convém
wrn . 'Pœsld.ente Lsento "e inteli­
gen/té bastante paro, dli'lier'-,�hes:
já te oonheço"'oh másearas!. (.

E é po/r estâs quailidadeS"C!ue
eu VIOlarei ne¡'¡:�; e é pior és1as
qu,üidades qÚ!e todos os reais
delllJÓcríii.�s votarão riele, :esc'Q- ',',
lhido sem parrtidansmo n'em ,',

amizade 'pessoal.
'

,

É' um IPr,ésdd:eiilte: necessário
aos ppftlJ·!hlleses:

NEVES, ANACLETO'
-; ! I.

• ,' ••; _' •..•.
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O PODER LOCAL - LOCAL SEM PODER

'0 cidcdõo António Aleixo
Passados que são 31 anos da

sua, morte, ínterrogações se nos

põem quanto aIO sígnãñcado da
sua obra. Sem esquecermos que
Amtónío Allleixio -;- a sua obra -

são. de. recente data, sobretudo
a u:nLv:ersi:¡Jidadre' que lhe f.oi im­
prñmídá, ela deve-se fi, lucidez
de Um cídadão esctarecído e re­

pleto de.' cónhecãmen to humano
- o Pir1of.. Joaquim de Maga­
lhães, e. Dote-se oue não foi
uma InstLtu:ição Algarv:ila, não

passarãa, 'Ainlónio Aleixo
'

de ser

um sliIrrPl1ies cidadão com as ca­

nacit;e;risiibas poptnlares 'q u e

abundam por este Ailiglarvé de
Piaetas.

."

A!inda··i:J.ãJo àtling¡iú posição cie
relevo' neste Alig;ame que era O
seu;' a sua obra. Iniç!iat1V1as dese
gárradas 'têm sído' abundantes.
Para o Al�garV!e rural e analfa-

beta, António A�leixlQ bem po­
deria stilg.nifiiClall' ciUllltUlt'a popular
a merecer a Instítuição do seu

norne à promoção anuat do
«Gra;ndé Prémio· de Poesia Po­
pular dõ Algarve».
Sabemos que IO Mnnicí¡pLo

Louãetano está empenhado por
um trabalho sérío evírado para
as suas gentes. Só que não gos­
támos do aspecto dos f1alhetio:s
que anunciavam a homenagem
a levar .a efeito no, passado dia
15, a António Allieixo. A cuitura
e as manãfestações rpopluIares
bem merecem mdhlO'rtd pros­
pectos .a anumcíarem as inicia­
tívas que; muãtas vezes, .são de
diiHcil arranque bu, mesmo rea-

lização.'. .

Para se obter a prutddpnção
de um maior número de cída­
dãos na vŒda liÜC�II, li :foirilTIJa co:

Convívio AVIS/T�P no Algarve
Aeon teoíœerrto .

ro a r c an t e
anuaí; entre' quantos trabalham
na: acthr,idadre tu:rÍstioa; é o Clon­
ví�iiÜ «AVIS/TAlP», em crujlll 01'­

ga:i:ti,zação palra 1981, sabemos s'e

tna:ha,lhra já.
_�:�:3�.__t._:�.. .:_ __ _:...."'-___'

." .. _::'-.. _ _..:..__

Movimento' dos Cursos'
. .'
('

.

d�
.

üristan�ade
Opnvd:dam.se todos aquleŒes

qUfe 'um dila participaram Ilium

Coosa de CrFiistlàmda,d'e a tamar
pmltle na ULTRElIA D!IOCiESA­
NA q>U!e se vai reaU:ær. no d'ia
14.·,çl,e .

DeZlernbro às. 14.30 na
Igr;eja das P,el1eiras.

É um' ensejo único para se

juntarem, durante quatJro dias,
em amena confr'at'crni:æçã.o,
largas deZJénas de ]J,rofissiou,ails
d,o secltor e seus falJllli'L�ares.
O

.

ConvíV'i.o «AVIS/TAP 1981»
deoorrf;rá d,urante O pettod.o de
CÚll1ava.l, de 28 d,e Fevreœiro, a
3 de Ma.rç,o, mraÍiS ..

uma vez ha.
A1Ideiá das· Açoteias (Albufei­
ra) ciont'lHid() oom o apoio de
di�:rsas entidades e firmas.
Cornsta qlure l11Jll dos p:ontos

do prog.rama, q,ue eSltá sendn
c'll!idooosament'e preparado e &e­

rá
.

em bœve. apr:esentJ:¡,do. em
conferência de imprensa, se re­

f1ere ao «A1lgarV1e Descromhecido»,.
pr.ocura.hdo assim ,levar os 'Pm-.
f:iss[·anais do tUæ'llsomo a dedicar
também a sua abe'l1ção e inte­
resse ao tnt�Iiior da pTl()víncia.

mo se anuncia, quer vísual quer
escrito. ínrluencãa o crédito a

dar às tais Iníoíatívas.

Faro, N,ovelmbiI'lO de 1980.

C. S,im�es

FALECIMENTO

Faleceu no día 12 de Novem­
mo no Hospãtal de Loulé, a sr."
D. Marria Rosa Correio, que con­

tava 64 anos de idade e deixou
viúvo o sr. Manuel Rodrigues
Domingos.
A saudosa extinta era mãe <lo

ST. Manuel Correia Domingos,
casado com a ST." D. Maria da

Conceição de Sllva Mealha Do­

mingos, do sr. José CrCJlI"l1eia Do­
mingos, casado CIDm a sr: D

-.
Slil,v:ilnha Domíngos re da, sr." D.
Miaria da Luz Correia Domin­
gos de Sousa, casaría com o sr.

Licínio Viegas de Sousa, resí­
dentes em vancoueer, Oanadá.
Deixou 6 netos.
À famúl.1la entuñada «A Voz

de LouJé» expressa as Shl.ras con­

dolêIn:cias.

Remessas de emigrantes
De acordo com dados diV1uŒga­

dos pelo Banco' de Bortugal, as

remessas de emig'l'autes atingli­
Il'am;'nos seve p,rimretirros mesl�s
do Clorrente aJno, C'efiCB de 77 Illi­
Ilhões e 877 mil ctolntiolS, :æpTe­
siertta.nd.o um aumento de 26,8%
rolativam�nte a 1979.

PIOI!' OUItTO, lado, as l'eooitas
do turismo, no mesmo período,
asœnrdel1am a 19,742 milhões de
OO'l1Jtos.

I ENCONTRO nos CONSEUVADORES
DO REGISTO ICIVIL E P,REDIAL
DO ALGARVE E ALENTEJO

No âmbito dJ3 actlvídades
pI101l110Vl�da'S pela Assocíação P,OT­
t.u:glUiesa de Conservadores des
R1cg'istJos teve lugar no passado
dia 15 de Novembro, no Hotel
D. Redro, em Vhlamoura, o I
Encontro dos Conservadores do
AlenteJo e A11glarve.
Estiveram presentes alLg:umas

deænas de Conservadores da re­

gião suJl, além de OUI1:irOS vindos
do NOT,re e Centno do país, ten­
do presídído aos trabalhos a

EXima Dírectora dos Registos
e do NbtJariado, Dr." Cândida
Rodrígues Dias que se fez acom­
panhar do Inspecíl:loir-Sulperuor,
Dr.R Zulrnéra Neto da Silva.
A pærte da manhã foi ocupa­

da com o estudo de assun tras

téC!nicos-reg1stmis e após o al­
moço-convívío fot· oomentada a
nova Leí Oægánlca dos ServIços
bem como o seu reguãamento.
O recente Dec .. -Lei n.O 348/,

de 348/80, de 3/9, que veio ad­
terar a sUlbs1Huição des juíæs
de Direito pelos Conservadores
foi objecto die dura crítica, tien­
do sido apnovado o texto de
um telegrama a enviar ao Se­
nhor Mdnístrn da Justiça, repu­
diando tal] reforma, pOT, aUém
de se veriilficalr Uim retrocesso,
ser ínconsntueíonal.
Os trabalhos termínaram cer­

ca das 18.30 h., tendo allgurns dos
presentes aproveitado a noite
para eontinuær o convívío e es­
treítar laços de amizade,

OBRIGATÓRIOS

OS PARA-LAMAS

NAS RO:DAS TRASEI:RAS

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA lembŒ'a que

a pa!'tliir de 1 de Julho die 198-0 os vreíicrulllOO pesaldoo e os reboques
devt'Two es11a,r obrri.g,u'toriam€ll1te equti¡pooO's com pá,ra-Jamas nas

podas tr:as:eims, suficierntemente efdcazes, em estado de conser­

vaçãio adequado e CIO[OCad,os de t10lrma a irn¡pedir a pIT'lOjecçãro
paw. a reta,glulaœda de água e lama ou quaisquer objeclt.lo's que se

enaonkem na eSitrada. Só eSltã'O d'¡�prel1JSlados desta obr'ig.açãü os

Iieboques qUie cdmulkam atreladoo a traatJor¡es ag:ríciOllaSi.
A i:nfil'làcção a esltia dJÍSqJoSiiçâ!o será puntda clom moota que

,poderá variar d,e 200$00 a, 500$00.

arquinho
r

PRÊMIO CARAVELA'

.... r;

·vL ...

,arquinho®
A MODA EM TOALHA

Gu imarães-Portuga I

Fundada em 1913, Arquinho.Portugal é uma empresa
especializada na criação e confecção de toalhas de felpo.
Premiada pela qualidade fi prestígio . .

que tem mantido ao longo dos anos,
orgulha-se de ser a única Empresa Portuguesa
de Toalhas de Felpo,
a receber a medalha demérito '.

atribuida pelo Fundo de Fomento de Exportaçào
às empresas de maior índice exportador. .

.
.
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Dos E.U.A\
cos 'problemas' municipais

, ¡
-' .

(ccntínaação da, ¡pág. 1)
tugal: urna casa digna para
cada cidadão,
Lnfelizmente tall não tem

acrmteoído entre nós e esse fac­

to toi uma grande arma q lile a

esquerda utilizou depois do 25
de Abril para condenar o) regi­
me anterior. E teve razões de
sobra pam o fazer ..

Elm Loulé esse prooãerna tam­
bém tem sido murta sentido,
pods prætdcamente nada aqui se

fez no dommío da habitação
social, àparte aquele pequeno
Bairro Municipal da Campina,
que já poucas cond'içções ore­
nece.

011emols poder æté añrmar que
Loulé é o único conceíno do AI­
garve onde, depoãs do 25 de

Abnil, se não eonoíuíu urna úni­
ca habttação social.. . por
íncúrãa die alguns dirigentes que
não qu:ir.?Jemm OIU não puderam
aJuender a uma das mailS pre­
mentes n,ecessidades da.s muní­

ci.pes que neles votaram e con­

fiamm para res'sl;ução dos seus

pl'ob'lemas.
Carmo deve ser fáClill de adivi­

nhar, o nosso pens:a.:me-nto e�tá
nesve momento Vir'aid.o para
aquela clentena de fOlgos qU2 o

FŒndo de F:omento d� Ha,bHa­

çãJo' ma,ndOIU ergruer junto do Es­
táJdio Mu!nic:ip¡aI e Clujla�s olhras
fkaJl'am pa,riadas duro:n.te qu'ase
três anos por nptirv'æ dilficil­
mente explicáveis face à gravi­
dade do p::>obUiema e à enorme

fallta que aqurellas casas têm fei­
t.o às peSoS'Oa,s que se i,nSlc.r,eve­
ram palr.a as habitar.
E de tal m:a;neim «aquilo» es­

tava emp¡eI'I'a¡d.o e ta,is as difi­
cUlldades lpiara «fazer andar» o

ptl1ocess'ol que f.nram neceõlsários
nu:ase nÜ'V1e meses para se en-

60ntraT a forma de acabar as

obras, as quais aiinda assilm
flOram atraSladas por cla'rência,s
de mã:ol de ohm.
S'elltindo o preiS:O' de solici:ta­

çÕ'es C'c<llsIÍJantes e a vontade de
ser útH a·os seus conterrâneos, o

Dr. José lIiltalnue!l Bota (cuma
respo!I1sáVlel pelos problemas ru­

m'Ís) tem tra'vado uma dum ba­
t,alha para resolver p'nob'l1emas
do Sleu .oOlllc:eil:ho., arranjando
melhores craminhlQS e mais có­
modas estra<itas, posoS'ibilitando
mais água e melhor illumilnação
a quem delas há tant.o andava
c.a.œc'idra's e, aü meSlma tempo,
to·mando c'Omo pOlnto de hon.ra,
piI'O'plorcionar ma,1s e melhores
casas para quem t'anto deGas ca­

Dece para se abrigar do t6rrido
calor ou da's baixas temperatu­
ras, Por iSISo lutou e.. VlenCleu

a primeira bataliha: faZi�r-.sle pa­
nar a habi.tação clandes'tina em

. Quame-ira, provi.dencicu-=:e o lan­

çamen to de novos prog'l'amas
habitaC'ionai!s para os mais ur­

g1entemente œr.ecidos e. Ipuæ­
Iíam"se em m�l'l'cha os tr8balhos
neoes:sários para eonciluls-ão dum
batir.o que já se ,tornou célebæ
piela l-entiidæo com que as ohnas
sã.o feitas e intemrompiidas,

!pIal' isso, hoj,e, já ;pod.emos dar
a boa :nova de que, fiimalmente,
já recomeçarem as o'bl'as do
lYai;rro da Oamvtna. que 'lJ'T'0:por­
cionarámhaiJitaçã:o condigna
a lC!entenas de Ipiessoas d.e há
muito imensamen.te oaœcidas de
uma c:asa que as libe�te das aca­

nhadas dIvisões 'em q:ue têm si­
cUo fo-rçadas ta viver.

S'e é verrtlade q'll'e es.te pmhle­
ma ,f'oi resolvido porq,ue houve

pes.soas 1or1Jemenve 'ÍntereSoSa'das
em �(,f·aZie'r andan) 'O. p["lOICleIS'SO bu­

rODráJtilco a qUle las coisas do Es­

tado €S.tãJo sempr·e sujeiltas, tam­
bém nãJo é menos "'el'dad'e que a

CâJma,ra: de L01lJlé não se que­
dou pela s.oluçã:o deste probllema,
dado q'ue a c'onc:lUlsãJo do bairro
da Campina apenas l1esolve urna

pequena ,parte d&s carêincias em

matéria die habitaçãJo. Po'r i�so
tem lProcuredo dar !lJndamentQ
aIO 'proj'ec\tlo de u,nbanizaçãlo da

Llana No'ndesre, há tarntos anos

prometido Ie há tantos (mos

inexpl1'cav,elmente adiadO'. Ago­
ra, tUidJo se encaminha para que

a Associação de Moradores 26
de Juriho e a Cooperatíva Nova
Terra, (orladas especialmente
para ocuparem uma vasta zona

central Ida nossa Vila com ha­

bitações sociais) , possam arran­

car decididamente com os seus

planos Ide acção. Para tal toem
havido um granríe empenha­
mento Idas autoridades a nível
,locral e macíonaâ.
Disto é cíaro testemunho a

decisão do Governo de não per­
mitir que os ¡p,I'o>bl;emas da ha­
bitação, do Algarve contínuas­
sem a depender das decisões de

ÉViora, uma cidade demasíado
distante para que os nossos pro­
blernas pudessem ser «sentidos»
e resolvidos com a rapidez qU2
a ceíerídade de hoje exãge.
Ternos, poís, que nos regozi­

jar PO'l' já se encontrar a fun­
domar ,em Faro a Direcção de

HabliltaçãJo da Sinl, a qual, se­

gundo, slllÍpnmo's, 1'erá aut'O'nomia
bastante ,para ,enfrentar e r·es-01-
Vier cOffilplex.os Iprob.l'emas que a

prov:Lncia cuntinua tendo em

matéria ide ·clQins:tnuçãlo civil.
Oxa:lá aD'S res:pcmsáv·e'ÍS po'r

es,te imp,ortant,e secto.r não fal­
te nem a com¡p:etêncit!J., nem a

auc1ácia para ,largos. vnos, nem

imag,¡nação Ie que ,estejam for­
temeltlte escudados pam ,enfœn­
tar ·pressõ.es dos q:UIe, o'lhando
apenas a mesqll'inhios i!ntercs�les

peslslO'ais, não se pre,cClutpam em

cOintribuir paro a d.egr·adaçã!o
do. Aligarve. Espêramos que te­
nham 'uma -ampla visão daquilo
que a nossa provÍlncia pode vir
a ser em t·ermc.s dê fu:tuI'u, en­

carando-a em ,novas perspecti­
vas, . com.o homens que saibam
v,er 'par:a além do dia de h'Oje.
Outn)itanto será desejável que

aconteca na CâmaTa M¡lJll1ic�!la1
de Loülé, oujŒ ¡dkilglen tes têm
qU'e ,enfwn,tar tpr'Ohllemas muito
cOffilpŒ·ex'os ·e que p'Or d:s.s·o exi­
gem muita ']:JŒldei-1ação, paciên­
cia, bom S2n.SO, aliados a uma

grande Ides:ejo de s,ervir.
¡Pior eSite motivo pensá;mos que

José M,a,nuel Bota nos poderia
(Hizer a}.guma co.isa d�p'Ois das

sua'S >férias passadas nos Esta­
dos Unidos e d1urante as quais
esteve afaSJtado dos ip'!1Obl'emas
mUlll1cupais, mas aoer:ca dOIS
quais imediatamente se debru­

ço'u logo. apó;; a sua chegada.
À 'nos·sa per.gun,ta de clOmü

co.ntinua a pI"'o.cessar-s'c a ges­
tão municipal:, o Dr. Bo,j;a .11es­

,p:cnd·eu-nos:
- Gomo sabe, eSlta Câmara

MunidpaI é compo's:ta, na slu·a

maioria, pOir Ipes'soas nova'tas, al­
gü 'inexperi'cntes em aSiSullltlO'S de

gesUo municólpal, de glestão au­

tárquica ... , de modo que não

slerá slurpmc,ndent.e que, aqui ou
aH, I;or ,entre tant'ol> pmetessos
que diariamente nns passam
pela sec,r.e:tária, :nós cometamos
alguns e.:r:I'OS, indec.isões, dúvi­
das ... No entanto, aip'esar diiS'so,
queI'o realçar que j.u�g:o., �om
to'da a c'Ü'nsci:ênda e determma­

ção, term-os dado o máx,imo das

nos�s possibilidades para c'O'r­

r:estplonder à confiança que as

pesooas nos dei¡:üsitaram. Não

queremOiS que ,elas fiquem de­
fraudadas. Nãü há razões para

isS'o, porque o noss'o aCitivo é tão
forle o mosSiO programa de rea­

LizaçÕes Itão vas:to. que até o plró­
priio IP:I"O,grama do PSD (que foi
aquel,e qu.e illOS s·erviu de, bas�)
já estava, em 8 meses, em malS

de metade, ou 'execultado, o.u em

Vias de execuçã:o.
Maiis do q:Ule ism. GIT'ande nú­

mer:o de obras que não es,tavam

incluídas no noSoS'o programa de

acção, já eSl1:ã:o ou vãJo ser ra­

pidamente execurtadas ¡por esta
Câmara.
Posso até acresoentar que, de

há mudto, temos excedido todas
as expectativas mais optimistas
com que entráJmos.
IElntretanto o que in.tertes:s.a. é

o' salIdo, E 'O salido, Jndeptenden­
temente '<los a,dveI1Sá:riios políU­
CiOS cum me.ll'OIS «fallI" play» que,
enfim, cumprem a sua obr¡i.ga­
ção de o¡posição. I!Ildependente-

mente das conversas de café,
onde tudo é tão fácí! de criti­
car, o difícil é «aguentar o bar­
CO», esta «nau terrível» que é a

Câmara Municipæl do maior
concelho do Algarve, a de maior
,população e onde também se

reúnem os maiores problemas,
O salido pooi.t!i:V'O. do' trabalho

já realizado é, sem sombra de

dúvida, a melhor resposta que
podemos dar a todos aqueles
que, por má fé, inveja ou por
uma questão de Iprestigio feri­
do, pretendern denegrir a nossa

acção.
Não tenho a mmtma dúvida

de que, se em Janeiro de 1980,
havia bastantes milhares de

pessoas a aoredi tar em nós, nes­

te ma-mento esse número terá
crescido ni"li�ito mais, porque,
f,ilnalmente, existe uma Câmara
que fala Clam as pessoas, que
desce ao mais baix'o cidadão da
hierarquia social em que vive­
mos, sem qualquer' distinção. de
cores paI"Í.Í'dáJ�ias ou CIr,edos po­
Ht:ilcus. Aqu:i" há uma Câmara
Social-Democ.ráJt�C'a, V'erdadeira­
mente demoorMica, que como

tal tem funcionado. Não há dis­
crimi'nações. A I'es¡posta está
dada: sem medo afirmamos que
o nosso dever está a ser cum­

prido. Só as pessoas e.om más
intençães proderãio negar �s'so.
Ha,jjituáJmo-illos a «tier es,tôma­

g'Ü» para aguen.tar Ciríücas i!Il­

j'llistas que nos caem em c.ima.
Hab.ituálmo�nos a oluvi'r certas
coi·sas que não cO!1respondem à
vertlad'e. A isso temos feito «ou­

vildos de mercado'r».. A nossa

úni.ca poltftica, o nosso úni'oo

objeoov:o, tem s�l::lo. o :trabaJho,

Às críticas dest�utivas que têm

sido feitas ciOntralpomos as crí­

JÍÍ'cas conSl1:rutivas! É eSS1e o nos­

so lema!
.

... 0 saldo é que interessa c

contra esse, v'Bnha. q:uem vier ...

ninguém pode destrui:r o trab;:l­

Ih-o feito em pwl das popula­
ções! ...

nun,ANTE .0- INVERNO
o Algarve pode ser DUl:a colónia de férias
para os idosos estrangeiros
Por íníciatíva do Dentro de

TUI11L'smo' de Rori.ugaJl em Pards,
realizou.se há dias no Hotei! da
Balaía o congresso «Not,re Tem­
ps» em que participaram cerca

de lOO directores de Caixas de
Reforma de França .e outras en­
ttdades ligadas aos :pil1O'hlemas
da terceira idade, além de jor­
naldstas de peniódicos el)¡peci�l:J.i­
zados neste tema.
«N:oüe Temps» é urna revista

mensal especiaímente dedicada
à terceira idade e que vem pro­
movendo congressos anuais em

vários países, tendo eseolhido
agora piorlugaJ dadas as carae­

tenstícas e10' nosso Aigarve, cujo
ct!�ma de inverne é iparti'cw2r­
mente ameno pata 0;5 franceses
cujas ltdades mais avançadas
muito incomoda a.s baixas tem­

peraturas do seu país.
Este factor de ordem ciímeté­

rica pode ser decisivo paira ate­
nuar o grande problema corn

que s·e debate a indúsIÍria. ho,te­
leira durante a é!::;Qc:a baixa e

que ciOilltras'ta com' o exœsso de
procura na época aHa, c:r·ia:ndo
situações de difíCJitl scflução para
uma bœ extplloI'ação a níveL doe

serv:1ços.
Assim, se S'e conseguir ctiar

uma cOfriente tm:íSI1:ica oriunda
dos países de mais alto nível de
vIdra, tooos terão a g�nhar: os

idooos po:rQ'ue !poderão passar
U!ffias f-éI'JaIS trenquiLas sem a

ba�búrdia do V'erãJo e a indús­
tria hoteleira, que pode alean­
cal' um ma,is &levado nível de

exploraçã:o.
Disto Sie compé'netra;ram o

Centro de Tlu.r1S1ffiJO de port.ugal
em Par:is, a Air France e a Go­
missãJo Regional de Turismo do
.Al!.garve, entidades que a,poia­
ram esta inioi'altiV'a e, eemramen­
te, se vão' esf<l\l"çar por conse­

guir tI'a2Je'r a PorDug1al mais

g,:ru¡p.os de pes90as id.œ,as. pa-ra
_ aprec.i.a:rem a amenidade do

nos�Ü' cUma, as befl'ezas da nos­

sa pa·isagem e as canwterísHcas
da nossa ma'llieirn de ",iver.
Two isto Doi agora plmpor­

donado a este g:r1lij)O de fran­
ceses que ft'lJeram um VIÜ'O di-

...
)

necto entre Paris e Faro e que
estiveram no Algarve durænte
três dias, tendo visitado: Mon­
te Gordo, Faro, Olhão, Luz de

Tavira, Tavira, Louãé e A1bu­
feire, e sido informados acerca
das partícuíarídades hJ.s.tórica.s,
arquâtectónrcas, agrícoãas, mp..­
numentaís, índustrãaís e paisa­
gístícas destas locatídades.
Também lhes foi proporcío­

nado terem uma pálida ideia
das belezas de muitas outras
terras de Piortugal através dum

magnífico f¡j¡ime oolorãdo projec­
tado no Hotel da Balaia, e que
também deixou 005 nossos visi­
tantes tão bem Imoressíonados
que. não esconderam nem a SOO

satístação peta felli.ddade da­
quela magníñca viagem nem a

intensão de voltar em breve. De

restó, as atenções de que foram
añvo por parte do Dírector do
Coentro de Turâsmo sr. João
Preto da Síãva e peia sua assis­
tent,e Sir.' D. S,idonia' .Toly, fO'­
ram, conœrleza, vaIdosO' contri­
bmo. para que lewssem as me­

lhores i¡IIlipr,eSSõcs desta rápida
Viagem a,través de um All,garre
que os deixou enelilntJad·os pela
comodidades desfrutadas, pela
exctelênda cLa mesa qwe l.hes foi
proporcionada e p:eUo ambiente
simqJáticlo e acolhedor de que
S'e Vii ram rodeados d\lIran te a

sua estada en1:Jrte nós.
A vailo.r-lizar tudo iSit'o, ainda

lhes f.oi ,prOtporc:iŒ1ada uma ma­

grrMioa festa de des<ped<i.da no

Hotel da Balaia, que inC\l.;u,iu fa­

dOll, folclore e cantares !'eglo­
na1s, que os vis.itantes acompa­
nhamm com mud10 entuSqaSffi<l.
e comunJoa.tJi.vra rulegrIa.
Por que o turri¡smo é uma im­

paIllJan tísE'ima fon,te dte divisas­

para o n05,"iQ Pa'is, e também um

maravilhoso V1eícuil.'O de apJroX!i­
mação entre os homens de to'­
das as racas e Cire'"los, rerá de­
sejável. qu;e es,tes exempllos' fru­
tHdq'liIffi e que mu.itos mHhares
de indrvíduas da terceira idade

poosam des:f'I'Urtar de umas fé­
rIas repOUiSJMl,tles neste «Jardim
à beÍira mar J)laJltado...

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

WhitSkys
Vinhos do Po'rto

EspUlmante s
Brandies

Aguéllrd.entes
Licores

Vermute's

Lei,te cl chocolate Ucal

Cocas Cola
Sumofs
SUrCol
Jail Laranja
Tri La,ra:njus
La,ranj ina C
Fruto Real

Água,s Mirne,r.ç¡is
Celrveoja:s

PARA BRINDES:
Ternos lindas «corbeilles» com garrafa.s

.

PREÇOS ESPIECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, J,l"niversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quaflitidad� em c aixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Anivarsâ rios, etc.

VERIFIQUE OS NOSOS :PREÇARIOS

COM OS NOSSOS CUMPRIMENTOS
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ALBUFEIRA - MAR
Cer.tWlco, para e¡f\eitos ,�

,

publroaçã/o que, por escntu-"

r" de 3 de Jul ho de' 1980,
lawadal nesee Cartório Notae
rtal do concelho de Lagoa -

A1g'arve', exerada de, folhas
38 verso. 'a follhas 40, no Li­
vro de Notas 112-8, Jaime
Simôes de Sousa ,e mulher
Mar-ia Graclete de JesUIS Pi­
r:relæ Silmôes de Sousa,
oonstituímm entre si, urna

�QOÍedade oomerd81! por quo­
tas dE!, I'esiponæoiJ'œde, ¡;�mi­
tada, que se regula nos ter­

mos QOnstal[l\�es dos artigo's
seguill'teS:

1 .

o
- A socJedade edoota

a denominação de (�Albulf.e�ra
- Mar - Sociedade .de Tu­
rismo e HoteJaria, U,mitada,}),
tem a SiU!Bi sede na Rua Pa­
dre Semedo Azevedo, núrne­
ro l,I)fTl, na vila" freguesia e

concelho de Ail:bUifei:ral, e dlu­
ratl'á por tempo itl'lldetelm�n�­
do, com inicio a parttir de ho­

je.
§ ÚC".�oo: - A sooiedade

pode abrir agências ou fili'afs,
onde e qu<indo entender, po­
dendo ainda trans,ferk a SlOO

sede .patra outra localidade,
l"Iledfame deHberaç,ão da as­

sembleia geral.
2.°: - O obIecto dai sooie­

dade é a construção de, edi­
fícios, aluguer QU vendæ dos
mesmos, e>Oploração turisti,ca
� hotel,aim!, podendo ainda
decfioar·se a qualquer outra

..'

- Sociedade de Turismo e Hotelaria, Lda.
a,oti,viirda¡de, comerciei O'U ín­
dUlSltrJal que os sócios deN­
berarern e'x;plorar.

3.° - O oapiit,al social in­
tetgfiallmenJte' realizado e subs­
crito em dlnhelrro, já entrado,
na Caixa SocilélJl, é de
2500000$00 (dois milhões 'e

q;u�lfllheifl;1los mfl escudos) e

corrssoonde à soma de doos
quotas: Ulma., no vator de
2000 000$00, pef1t:en.oonrte <ro

sócio Ja�me Simõets 00, Sou­
sa; e outra, no' velor de
500 000$00, pertencenre à
sócia Maáa Gracie,te., de Je­
sus Pf.nelas SÍlmões de Sou­
sa.

4.° - Poderão se,r exigi­
das prestações suplementa­
res de capiital nas condições
fIxadas ern Assembleia Geral,
desde que, al resoíuçâo seje
tomada e aproveda por una­

nimidade.
5.° - A ge'rêncial da 50-

cfedada e a, sua l'ep.resenta'­
ção. em juízo e fora dele,
activa e pass¡'vamente, Íln­
cumbe ao sócio JaillTle de
Sousa, sendo necessária e

sUificierrrte él sua ass,inatura,
para que a sociedadæ fique
val,idameote obrigada.

§ Único - Pallia os actos

de, mero expediente,. basta
a as,sinatura die, qualquer um

dos sócios. g-e'l'enil:es.
6.!? - É ,eOOprelS!Samente ve­

dado ao gerernit'e OIbri:g,alr a

sociedade em fianças, arbona-

o

Propriedade
COM AREIA PARA CONSTRUÇAO

Plqpt iedade situada nas Quatro Estrades., pt"Óximo
das Duas Sen1ineIa&. vwnd&-se pela totalidade ou ape­
nas:a".

Tratar pelo tal..,. 22753 (escrit.) 00 264" (re­
sid.) - PORTlMAO.

ÁRV'ORES DE FRUTA
- As meJhores v,ariedades 00:5 rnethores

porta-enxertos

FALCAO AGRfCOLA. LOA.

- 38 anos de eXperiência ao serviço
da FRUTICUlTURA

VIVE'Il�OS: Quatro MarCO$ - Moita do Rib-..tejo
Apartado 20 --- Telef, 2390.180

DElf!GAÇ.a.O: Estrada M&r.ginaJ - Cruz Quebrada
Uspoa-3 - Telef. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!

. .,.

Av. Infante de S.... 23

QUAlHE1RA - Al6ARVf .

QUARTEIRATUR'
AGlNCIA NoBILIARIA E TURISTtCA

ções, letras de favor, e, quals­
quer ectos e contratos estra­

nhos 'aos. negócios sociais.
7.º - A socædade ,poderá

cOtll1sititu.r maooatários e' OiU­

torqer-lhes Os poderes con­

ven�iIles.
8.0 - A 'cessão de quo­

tas, no todo ou em perte, da
sócéa Mar¡a Grociete de Je­
SUiS PilJlela!S Simões '.de Sou­
sa, a 'estranhos, depende
sempre do con,sentÍimen.to
da sociedede,

9. � - Sempre que a le�

não exija oueras fo;r�ida­
des e prazos, as A.ssembleias
Gerais serão convocædae por
carta r:e,gi,stada enviada com

a anœcedência mín�ma de, oi­
to dias; - ,porém a expedi­
ção pode ser substituída pe­
las assinaturas dos sócios
no ,resipeatJi,vo aviso COJ�vo­

cartóri:o, Ciaso em '.Que' a con­

vocação deix'alrá de: depender
da rererrda antecedência'.

Esté confornne·.

Gartório NO_f'8� de Laqoe,
aos 9 de Ju'ho de 1980.

"A Af.udante"
Maria. José Correia 8ravo

VENDE�SE BORTA
Sem situada, tpento de 80-

Jiqueiíme e Vitamou,ra.
-,

ContaiC.'tar!)efo Tmet. 65804
- QUARTEttRA.,,,

(S-2)

VENDE-SE
Twreno pa:ra construção,

com lotas aprovados, na· Vr­
banizaç8'o Par-ragü.

"f,rartSIT com M�nuej Caliço
G;rosso _. Tclef. 62264 -

Rua João, de Deus, 5 - LOU-
L�

.

•
I

PROPRIEDADES"

Pastelaria
AM,ENDOALi

VENDEM-SE

Nos arredore,s de" Louié,
uma delas dentro do plano
de urbanização já �v.ado.
Tem arvoredo, predomi­

nando a ameodoera e a �­
farrobeinl.:
Tratar na Rua Condestáv.el

D. Nuno Alvares Pereira, n.·

3 -·I.OUL�.

Largo Gago Coutinho, 22 - Tefef. 62503
LOUL�

PARA AS SUAS OF-ERtTAiS
RiECOMENDAiMOS
O BOLO RiEl « A M E N D: O A L »)

Lindas Cartonagens e Peças de Louça
com Chocolates e Doces Regionais. do Algarve

"

PRECISA - SE
VENDEDOR

COM OS NOSSOS CUMPRJMElNTOS.

Com
.: CQnheci'fl'leOlOS' de

materiitl· e.IectrofMC6njco.
Resposta a este jornal ao

n.!! 96.

(3�2)

i LUÍS rO NTIS i
l "ADVOGADO I
I .

'l· ftua D, P�lt) Pff� 'Cerràa.
"

N'. _2<1 - T�lef', t.
I
\
,

..
. ... I

----_-_�..--��� • .r

REL.OJOARIA ,FARRAJO:TA
JOSÉ MANUEL DtAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agen'llel Oficia!1 dos Relógiols

GERTlNA - MiAYO-SUP¡EH E ROBI
Espe.oializado. em consertos de" relógios

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARliEJRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gamai)

L O U'L.

AGÊNCIA VÍTOR VENDE�SE
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Uma morada no sítÍQ

da GOOcinha. acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou·62051 - LOUU.

Serviço Internacional

.

Telefones 62404-63282
LOULé - ALGARVE

.

: -:-'Ç£:_

7�...
• "'-;""'1L' U

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND:8M-SE AlPAHTAMENTOS E
TERRENOS ¡PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM. CONC.E.IÇÃO FARRAJOfTA, RU'A
D, AFONSO IH - R/C, (JUNTO AO R£STAUHANTE
«A MINHOTA») - QUARTEfHA, OU P:ELO TELEFO­
NE (das iO-22 h.).

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.. .. ,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS I)E:
- Legalização ae aOk>m6veis estrangeiros
... (emigramea)
- Renovaçãu da cartas de oeodução
- Averbamentos ou substit'uifõel¡ de livretea
- TitUlos de propri8deda
- Licenças de C.irc:iulaçlo
.- Oecf�
-� ou qualquer documentaçlo
.. comircial '

'
,

- S8gurOe
,

R va Marta·Campina (antiga R. da CArreira)
.

Telefene 83183 - LOUU
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. A VOZ '�DE l!.OUL� IVA

. Se eu 'pudesse perguntar mei� dú�ia de coisas./,i\_:,·
. ,.,.. .,;'

ao esfíngico, 'ªJUal�() �anei�:o
"'>t••�.

"

"J.-:.� ; .. :.':_·;;�i ..
·· ....... .�

..

,� ��:.��. 1,'

Após quatro anos de mandá- da em "pessoal., serviços, deslo-

to Ramalho Eanes a¡p,resenta-se cações,
. oortàZes, anúncios na:

d� novo ao ,ellehto.rado porfuguês, imprensa díáría e semanal. de-

no sentido. de manter por OU-. llegados, diiscurisos, etc., e QUEM
tros quatro arios a soo perma- �

- A 'PÁGA? .

nênctia no Palácio de Belém. 2, Gomo Presídente dia Repu-
Ãprns:enta.-se, corno eite diz," bhlca Sua Excéilência� muãtipli-

corno «o presídente. de tOOÇ1S:.OlS
.

cou, dezenas d·e vezes -o orça­

portugueses», quando 6 Góver- menta que era abríbufdo por

no eleíto pellos portugueses ruo
.

exemplo, ao. Almirante Américo

dia 5 dé OUih�llbiIio 'O' declarou [á.: "; Tomás, P,oi:lerá'; SullÍ Excelêncía

como «o Lider da oposícãos, ;'s§J,'rr:')} dizer ao Povo Piorluguês, de f'OT­

que Sua Excelência tivesse coo- ma transparente, onde, corno .e
testado essa acusação, .

" corn ,qUiem tem- g;aSlto .esses mt-

Na verdade, os ac'Onte(;li,o!ll'�!).1�. <�h� Ide contes positos à sua

tos. têm víndo a .d.emons.tr'a(qu',e; ,dJspOs1içã.o?
a despeito da; sua' traca e,xt'�-·· 3.' Ao fim de quatro anos de

riênc:ia j)oUticla, por e,l� pr?l�no. 'manda,to . .çom inúmeras '",iagens
oonf'essa�'a, .

a �e1S�i� da" 'Soo' 'r:e�tas ,'�I({�str�$�¡r{¡ e, sobretu­
l'ec'O'nhiecl1da·'GŒ1'lO d.I�1Jlmta. ca- 'c do,' de norte a: sull de Portugal,
p:aoildade cultura'] (llliliO era po,r qUie obras e. ,acções j,YIl€a S,ua
fl,caso 'que" em 1975-;--f'lillfya do Exeelênda ter Il-evaruo a -efeIto
seu desej'o d,e .ægreSSlar a . �a: a' bem dio Povo Português?
culdatl@ çlé . Léltras, (.onde r,tIn-'

....

4, Tleñido rej'eiit,ado em 1975

gU:ém riunC:J]. d·eu pellOS pri,ffiioœs eXi'pI1eSsa):ll'ente. ,o lapodo do .Par-

da' "imi i!1Jteligênoia', taI DOiIIlO tlildü Comunista, qu,e rnzõe-s le-
acontec'em à'1iás na Facu[dade. varam Sua Excelência a muidar

de Direito) e a desplei.ilvo d.o- se;u de ideias em .1!t801.. .

desejo; de não v.p¡lt:a,r, 'a r,eca,ndl- : 'r ;'S,/jF;eihdó:f, 'círi.tii�d(r aSlj)e��-
damt-se, RamalIllo Ela:nes C�>DS�- ..•. mettite t'od(j¡s os' ;flárUdos .polntJ-
guiu margJina,I�:zJ_ar. O' prol?no c.o� . pp.rtugtlieses porque razão

Már:io S'o:ar:es, ClO'ns¡¡id¡�rM.9 h,�er; 'lieSétivoti os sêús' únioos 'elogi'Os,
inoontestad.o do Partil,do SCX:Ja- numa. ent,revista a um jornal
lista, e liipr'eSlen1Ja.r:-<sle'·n�.'üo'rmda . eskange'iro, p:ara o PartidO' Co-
eleitoral como: ,O; :,c;:�pdu�<:t<?.'_da;, . ';iri.UIl1isiMJ
Fr��te Re,publlçl3.,�a: ,�.,�QGl��hi�ÍJ.l�I.;" ,6, ,P�i'qwtJal.tou à sua PifO­
Mano S'!.<ar1e:s, ,d,el?ots �e, .. �;nla�. m�a d-e'·fe.var .at¢ lliO fdm lO jwl­
das �uas Jâ.:Õo,rlheard<l!S btr;l'�S' dl�,,' : ga,rri�Pt9.; dos reSiponsáve1s p!elo
memlno lTIllma�o" .,ª,caQo:u;. 'PpI'. . 11 die: Março 'e pe�o 25 de No­
amuar e ætltlZllI'�::� a.� s*�nlcl�,,� ;:veqybro?, """. ,

na espe,ranç,a de que o tE'mpo. -

7. IF;'orque não. respondeu a

a-dtue a S¡eu (;f'lWO�\1:- .
mal1o.au;,: ,', at1ilFlffiaçãó jdo Clorlonel Pitres Ve­

do R¡l¡:nal'hoIDa.nes paa-a ,o e�-, ],000 -s:olbre o fac,to .. anegado' de
q�1'ecimen1to,' se' 'peI1d.er as eleJ-

que Sua Excelênc1a não deSlem-

.ç_qe¡;, o� .reCIUIP,er:and� .a FJ'tS.a penhou nenhullll papel de co-

sua pos;�ça;o de plre�tLg:to, se for
mandÜ'.no 25 de No¡y,embw?

V'�œdor' e a."4'/? tiilV'er de gm- 8. : Piorque mando'Q. ,iIl.S!baUT�r
ma-JJo confü· PresIdente... ,

, UIlll pŒ"oœsso an Mmill';a.lllte Pl-
··¡R�p·M.le-seoll,q,.mar'9:¡C'a cIJo· Ma- nheilrQ de .Azevedo:qua'lldo est<e

,tJo !il<0;,r�Sl},,sar'(.,9\��,P.9f�, �a�l ba{ses sUlrgdu .'o,Qm "� Æ)jJ'<J;S¡' ¡primeiras
'do PS' pam qUe 'ap;fesentá�'e a afirmações oobIie '6 seu nulo
sua :�qprta ".cwr:d,��atuœ'a: ,f,l�ge pa�l �o.25 (l� No�!;�l.?!l':p? :
que nao que'r dIVIdIr o ·PartIdo, 9�>" P'Orqúê"himœ" comentou o

quando somen.te o' preocupa o ,¡two ,«0, 25 d·e N-o'V'embro sem

rriéd{¡ qué-'>ele' próp1IIio a.trdbui a máiscafaf ,êiri
' qÚI�' ':Q 'Mmirante

Calrilo,s' BI1iuo pair'. n�o" ilIL sujei-
'

l'inhéh'õ":'de' AzeV'edo 'd;esenvol-
tar-se à

.. «C011lta�� ,�e, y?'tq�», voo as .su.as-reve-1açães·¡tao -c'em-
'unica' I".a� dia: sua. d,es1_lSltencla, p¡rometedOll"a's sobre a sua i�-

'".,,por demau.s .. sablda, a ..
ú1tJrnaJl,Q-· ção"le 'as" 'Imas Irieiações dohi o

m, a flavor de :a:am3!lhiO Ea�e:s. , .Partido' Oomuni:9ta estabelecIdas
Se fOSISe C'w�dldaÍ!a-r:_'EI���;M,aJ:1°,.i" J;lriravét¡ ,de Melo- Antunes, mal­
Soares so.fŒ'emia .a, maIO'r,derr9ta '·:id�t.-i.:'i,t!nfesso qu'e tem particd:­
da sua vida pohtdCla, fa¡;lR' p.;, s7'�" . pa'dQ(;� ¡reuniões -intemacioniais
haJra-ki..ri', clOm a c¡Oil1f�e!ll �os sabte·,'O'S probllemas do mauis-
vo,tos que rec�ber:ia: talvez am-

mo na é,poca actua],?
.

da menos cj..Q ,}IU:e �}S ,,7"10 ,de, 10. f.orque não:: ac-eidJou até
ootávilo. J;"at,o, .. wpe�J: ; dos: .n¡os ¡. 'àgora' SUla. Exc;elência 'O 'f'fente­
de dinheF'o .q�l'e puStou <j. �atn- "�o -a'-,frente ¡jara'::o que o desaf;iou
paIJih.a .<k) prlimeIro. c;a.nd��a;!-o. , O gen!'lrai Soares 'qtameiro, fa-
«(pUiI',0». Id,o. PG la ·uma eilelçao :IIendo Il'"espoild.er pe'los seus ser-

plTe51iidenC1al... •. , v1çœ. de candidatura que SÜ'-

ExJ.stJem séri0's rd.sco�d de ¡'que . mentepartid;pal1ia em mesa re-
Ral1l'allho Elanes' gQ¡nhe as �¡'eii- doiúl.a oom 'lados os I'/estantes

ções, alpesar dó que MáJti9� �'9a- " 'coodidattos .no desejo de não

res, JOIS'é Malnuel Ca.squ:elro 'e"
.

prlivilegiar nenhum?

V'e�ga Si\IIlÍÍ:-p I?�eria.-Ill,:teste!.rlU_, •.•
. ; Padeni� ia7Jer•. a .. Sua Exœlên­

nhlaif .acel'cill d4. f:alfu de, pa¡'�v��. . .cla ll1ãqdez, ,ma,s. ¡m¡.w.:/larga C'en1-

do adtullil d,ebeíFl,tor ,do Palac�o tena de pergUintas; que mesmo

de·iBêlémi Na .y¡ertdade·, ellJe ·tem a-sslim'não paSSariá' da meia dú-

beŒ1ie+Jçlia;dot de • �a ¡ eam�¥i)a :?lia; •em rel;açã:o às' iriiHm..res q¥e,
de' pI1opag:a.nda .Jam,rus vle:mf�ca... ao ion.go destes:quatro' anos, o

da em P'OI1tugal, à custa do p,r�- ,póv'Ü' português t� feito a s,ua
prto Estado, Ora como PweSl- EX!ooltênc-ia sem nU1!1ca ter oljti-
dente da República, ora eomo do restpoSfia,
Chefe do' :EstadIO Major �s, For- Na verdade, RamalhlÜ Eanes
ças ·:AJrnnJa'das, a sua adt'IN\dade _:_ o 1P!r,esdnente que não ri i_
nos últimos meses (ohegapdo a tornou-se um 'enigma .tão c�r-
ultililZia.r c0I!l'0 quartel;-,g��a da rada e

¡ ,two impenetráfél que a

s�3: recandld�tu.ra o proprIo Pa- prqpria ES1fIÍ1D.ge, Clonfrontáda
laclO de Be1eijl) t;�-se o()incer:� .. com 'elt:., oO'r3!ria de V'erg¡onhia�
tnado nOB p;rep¡awtW'PIS da pro ..

,' :
N·- ......

·

'. t' ._ 1:1' d ..

id
.

,

I
. -

. ',. a/v S1e�, ra""" o a,v!'a, e UI!Ila
xlma e ,ea.çao"

" maneira de ser mas de uma
Clo�o, PlreS!lderute da, Repubal- única sa.ída .�a\ QUIt''ll1, não

ca, Ihm¡ta�se a reu�:l� com ,o ., ,podendo s�:r frontal � sincero',
ConselhlO da'R-evolu:ça;ó, levliindb

.,

se ter de .es¡conqç'f wt:rás da C'Qq'­

estJe a, rep!'oV'ar a DeI. ooubra o ma dá' 'Múvida, "'do mistério e
'I1eTrIOr¡&mo au a aJ}Jeq¡P,aI¡.,p: pa: .". do; m'edd:. " .. ': .. ,', 'l

g�en� pa�a, N�y'e���q .d.g'l;!?': ,_ , NQ dkt¡,1:':de Be�mbfiO, o Po­
mes das iil'iJl.ltait'es, c.aso' umc,D.",; ,,,-'rq, .. ,!�q11b.i�uês �L te,r a opoI'1t;u-
em toda a Europa OClde<ntal. ' md�de de' votar 'e de esoodher
'Pior isso, oomo. cidadão cOJl¡tr'Í�!; '··;'!·q·i1reÍ11' ,¡}t;esi1rliiá:" �'os selliS demi­

bwLnte, g>osmriJa de f1<l2ier meia nos. Irãj,·f�iê--.rQ:iq1iase às cegas,
dú:?lia d�_, pe¡gUIPtas. ao s:enhQ:r"" ooIl'fund.tdQ : ...e .íatórooado cOm
Rama11�1c{ 'lDanes, cara a" cara:" illmà eampanl1!a,'�,�atla em s'o-
Mas duvido qUie elle fos&e C'Clpaz gans, ,em 6ari,s�,. em maniPJl-
de me responder ... Eli'S o que eu lações maiS' de'" 'que descaradas.
g;ostJaria d,� sa.b�r. de Soua E,x;,:, ,<, �p,�se.guli�.'j��? ¿ideia fantas-
celIêlnaià:'· t·: .'.'. ,l·. ·.d, ': ·.·ma de.«,nãn'f<i;tzer ondas) que' a

1. Quanto ol.lJffiJà â.é'Ainpanha'< :::iná,fCcW"rha pia bap'tism'�lll em
/ ,!}!e_PNPlclga,n¡cLa .de-Sua Excelên-_ ,. pleno fasdiismo;'a teievi��utl.'í-

·

.
.• )..

•

�
" .¡ -,

{� ':'. • ,,'. .': •

:
.

A ¡Jr.pva d!:1 que il,. s9œid�_rled�­
fde humana ainda' 'nao morreu

rio ;có-ra'Ç'ão dos ,po.riÍlJgueses,' ti­
ve;$ofll'a rn.ul'�Q· .recen temente .: to-

· gio que.,foi pu;l)licam�nÍlt\, divul-

·
gada�a: fri.�te notícia de que um
modésto casal: de louíetarros fo-

ta vUima 'de um ti'Iloêd1dl'o que
.lhe des:tT;Ufria IO lar.. .e todos os
seus haveres, E logo várias pes­
soas se movimentaram no sen;

't,ido d!" 'ajUidâx= 'o desventurado

'o3)·sa,l :a' .'!'ecomi;::ôr· a 'sua vida,
· qUiet· angaI'iando,. J,undos jUlnt'Ü
de amigos, quer PlI1om'Ü'V'el)do o

sortero' d'e um t'elevis'Or a c.ores.
quer' .orgknizando ',uma gnari�e
festa d,e benefic�,c.la nô .«salao

dos espanhóis» 'e CITllj,O' ,reSlulltado
financeiro ainda não conheoe­

mos' neste ,mümerito, mas pode-
m.ló§ a,é,i:eOOen·tar' Ique teve a

;pronta' ·e entul';.'iá�tica adesãio dos Transp0l'te ... , , 1415.ojoo.

artistas:' TO-JaY; Pereira, Manuel ' Pedro de F-l'eitas ", 2.50$00

"Mach'ado, .José. ,Alntunes, Vítor AnQrÍimo ."
.. ,

: : 1.�00
GarCia ,Jos.é M. �Olivei:I'Ia e Aris- Arrónimo

' .. Fll66$OO
c

tides" �ue ·c.dlabOraram gr,acio- Raf'à.él Ma'Nini;' Bat- o,' �,'".

"sÍ\,in:ente<imlÍl moVimênto·de so-
,,, ',bosa ,.'::'¡.,¡.', .... �;.'.,oi�: ;H�_O

· Hd'ariedade"humliina que mUIRo A'DÓn�m.,ª: (Quati'einl),'.".; ::1Ç4�00
enÜ'hrec:e,pel0,' g;esrl¿o,. p,ra.tiC'3id'o e '

..

". , •.. , ,o' tP'
'" .... ó',.. .,,¡, '1':1titÔ\'jl"OG

. 'peLa _v'iüi9i;jl..� colàbo'f'ação 'que PI. transpor ar .
ijI

.

jjresuú1ám' 'p'ara- qwe f;�e tão
'f ''''c, , .• ',;' .... �"'"'.,,.

·.f¡,utuooõ'-o>à-hjeO't1Vo que ste pre- '.; .N-fuo':¡;odemQs· também'd,eixar

tendia à�cança.r, -;, '. de registar, o a�!tl1_\lís�icq?g�lp.t¡:lo
De salientar, q,Ule,. além .das ,no'ssa prezado a,lJIigo.,e a.,�'Sl:tlll.n­

numerosas &rútas em dinheiro
.

Te sr. A.!hibai1 Dil'erttnho, (flit! se

'resUiitamt& di{ bo;a V'()tntade de
.

dispôs a dâr uma 'peq'1:1Ie<ria,VdI'�a
muH:as' pessoas' que se prÓ'nfifi- .. �pe;la Vila e' entr·e ;:os,¡lreUS' allll-

carám a'�b,ri;n su!bs:C!l1i,ções entrle .i·g'gs. e sQlioita-r, dádiy¥.·parll.:,�u-
os seus amigos (Ie cujos .resUll;ta- xiJl.iar quem, d,e r:epente se V'lra

dos ainda não- temo,s conh'eci- na dura situação die OOI'ecer de,

.. ,mento) ,podemos acres:centa.r..... prati.cameniJe,. quase t:uJd,o .'0' 'lp'e
que fOTam numel'io-sas a::. of.er- é i'ndi'SiI>ensáV'el num Lar mo-

tas em roU[pas que a família em desta.
,., .

causa ficam .çarecida. . ,....,., E", ao'. œgr�rffilos este fac�o,
Podemos :\1}np,á:, .deSt'.}c:;vt·: ii: L .�l�t¢I1id�Jll<:¥, Ü\'!,llbém q'ue dev�a�

p.ronHdã:o C0'rn que o Centro de
-, tnlo'S�:ubl]icar os nomes das p�s

soas que tão. genero-samen te de-

,

. 1.
•• :< { !.�� -; .:: "OJ .'. ,,.,. ...,,'1 ;. .!}1i�. '>:raM'o·.·',Sléu 'tXi[rllrihuto paira o f�m

E ) 'I
.

il T
........

, em vista. Eis a relação que nos

m el ão . e Ivros antIgos .

:7" i/"'';': ,'V1¥' �tt[£\-"i�l��af:�tJf'�;b�uI?,l�

;;M¡¡oo�!ill� �¡;��,Wé) atilfgití :nOD"êsclidÔ�'''' '����!�=1!'"!;:
.'

, "A'i põ:prnrll'ç101<díé' iJ(j;Uíl.ê, tem ; CUl�9,1Plreç.§J;'i.�l]). pnfi¡cjpoip, n.ãjo:��.-'� �il-lll@h:�j¡J.in�'·f"";" 2 000$00
mdtiVos�pam;;!lê,'sen,t¡¡l"órgúiiIDo- d·ev:e.ria fugdr aos �arâmetros de va.fê,ri.wó,,!;:Ei���·'��:'� .. ,f;.�500$00
sa,.:, uma:. l11op:,og�fil.l;:",sobre;i a I valO'r pam esbe tipo de Ü'bras Joaquim Santas Mo;, .. o'

'suà terra, assinada �.o.r Attliaáde assumiu, aS9im, impoirtância æim 100$,1)0
OIh'eira, e pu!bildaada em' 1905, ex,tra;:devido ao -intle'�re eLe u.r_n

-, Viotar Ma:nu:e} G, -Coe-' �'��<OO
alt'ingiu Q ,preQ(Hnwi'S elevado na

'voor','ole��a'rÜen,'�odu;�na3'ollg."aarVqluQ',·a··-nSte.,.;.Qq,.lu·l,-e"' .- '-J"','oJsel�Qc¿'a''''b';'r'''I:C: .,:,,:,�:<.¡,;.�: �:� '-rôtti.·.oürer.0fi:I·� ,�sl'ip.dR)'t.ei¡�.;de ttl -

Y' "IQ.
!la

¡vros. a,bt¡,.gos;;:QUe 'tJemi),�do a o seu oomprado:l' va,i ter de es- . �p'u;Íli:q,�le Avemd� 100,00
Ideód.rrer nó sa:�ãô dIe'¡)regôes da po.rtullllr é ;outrâ,questãiÓ: ,na '�'J;{Mj ;5; \¡"''',�.f 10000

Rua Lu� Sariwno, Uma obra rteaaidade .. ;Q Ya!lortde um liviD, '.·Càlf.é'- 6b'mer�iIl1L . 200���
.

. : ,',': �., ',' .QU de uma ohm de arte, me:de- Joaquim Sousa Rosaa . 20'll
�se pela G'ObiÇ? _q-ue \o.gra deSt-,·. Ç,ar;�.RJæ.s.,. ";,i' . 210000500°0
']:>ertar

,'.,.. .. ,-,. \.":·'·'e,: ,.' ,.', ., "'!'.,,:' .•�.: 'tJ.{ficit&�J"I'mxleIra·Y" . 'l\
.

Esta' notida foi :r:eooniêtil:€fi¡t�¥l'i'_�:aria AH'C'e 100�0
publicada pel'o «Diánio de No- EncíHa Brfuto 100�0
Hoias» e cLiz-n'Os'''''bém "rlte�-4úla:n�.!':;c RiOhlañ,a'de Soure 50¥l0
tos sã� ap:recial?as as obras do MaJria de .:>:�UlS Casa-

O�O
, oonhecldo eSCI'lllt.w (Atha-l-de>�d�h',," .-:.f9.O'}.I¡;¡"i,g .�,,�.... � c..........

5
..

OH_veira, as quais s,e �Jlcon,�'m.r" ].iiü,w.mfó Martins Ma-
100$,'00hOJie totail;menne esgotadas;" ra ..

'" 'deira
zão pela qual o no� jornal d'e- A,IIltónio }"ml;s��d�_.::: 1OO�PO
deLiu pU¡bliClãr.'·em folhetim u.l1Tlr/ i' Má!r.i� da' G�Qag;G', 300$'.00das suas meHllOil'e� ohms: «As:'''' .Æ Roqrl:gUles ..

Mouras Emc,antã:d,3s e á,s 'enoln-' António JO�I()" G. s, ¡
,tlameIl,�b'3',·d@¡ Allga;:v€»:-: e· de .et�Jdif'��"!· .': :Gelll";e;.es.po'sa ¿ .':-;:,; .'j ..M '�200�pO
texto se formará depois umdi- ". ''ii . ;..,,;

,

ca e rnonopolísta que-tanto ser­

VilJ, o .¡glOn,ÇalyiS!l:lo.e tanto; .tern
s�rYP49�.. ,0,s ,��qI?;fl¡yi�s .'qu�,.)á
f1cara:m . e 'domInam ia sua' Co­
miS\São dêcTrã'baUmâ:ores ":oorttl­
nua a .. esquecer" a. \li8ihi má:x;i­
ma,.·cpopuJar �da, discussão nas­
.ce :a ,!�Z», pin encon tro. QJr��tú
de Eá'ries "com Pínlrelro de' A;æ­
vedo, com Sipinolla; '; c:6:Oi ',otéllÜ,

. C'OIll1 Galvão. de. Mello, com Pires
YeL.OSQ, ..e� . $Qares QarneifiO,
¿,6m "sàncnes .

Osório: (o horri¢m
't¡;üe o li'óuxe 'de ·'Mtgola pam o

iPa,lácm�FIOZ' e depóis.o-p;a,rn il Te-

1evisão·�de tantc.servtu o gon­

,�a�y.isrri9')... e com t�ritQ�, putr�s
. protagon'!stas. da m�SlterlO:;a' hls­
lÔrliâ de Portugal! dep0is� do 25

'de ·A:bI'!ÍIL-'>i:.: nunca se 'efeC/tuou

,e" muito" \provaV'�;l'Plent�, nUll1ca

se ,efe:ctijará ..., Muito.me;lJOis �om
iis ciiJvis - Sa Carneiro, Freitas
do' Am,àr�ll, Miota: Plinto; Má'fio
S1!l'.Ü'�s·¡=,A!I,'vatá \''Cunhat Acácio

Ba:rtreiT�Sy�ett;:;, .'
.

" ...

Não se t.rata de debater pro­
blemas na ,tf'i\eYJsãJq.: à ,c-aça de

vOlÍos mas de esd'areeer 0' ,povo

Por.tJg-Uês sobre ()iS aconteci-
"mehtos"de ·C¡,tiê' el:e . na:o éÓnheC'e
maii��':'ñio �ue ,.iá' '>aparêrnda .ficti­
cia e enganosa, Enganad'O du­

rante 48_,-'!ln'p"s ,�fl f,asclismÜ', est'e

I!0vq,. ,dqti.l: 'de'" :9:Iiarrudo,s .

cOSitu-
'mês; lem!sulpo.'rttadô de ttnlb': das

vigarices do WOIl1.çalvismo aÜ's
.

dú!:l[os ·s.ilênClilQiS e 'às e�pn:!'ssões
esfíngicas do eanismo,

«�úe;m;¡:(is ro.e it� aC(i,nteœrh
- pergunta -o' po1Fe Zé como o

protagonista breyni'll,no de %Müi.
tà Clil'rltsoo». Se eu fós;sié'brenie,
iria dt-!'-joêílhQs":âté 'Fâtih1á( pedir

, á' :Senhó¡)à: .«)fud&; mas' tuda o

que quiser, �.enQs '4lJIProS qua­
tro anos a ler 'Um Preslidente

q{i.e vende gato !Jor lebre ... »

VITORIANO ROSA

. ,·'(��9�EOLº.G'fN·J";A�Tt·
..

;"ÁRABE"'DO' ArGAIVI,�:1.:
.•
;,.',::-. ,y" J

.

, ..

, Pr@P1'g'V'ic4i, .. pe¡l-Q:.; R�al',C1úbe
de Silves em ool�,b!(l;r.ação Clam
a ÃSOOCIÍ,açãio 'p.aI'a 'á Defesa do

. ·P..atr.imónio· Cultural da mesma

Clida9,e, rea,L.iza-Sie. flQ próximo
dia }' de Dezen;lbio,. Z. à .;fei ra, ¡çe­
las 17.30 ooras' no So.ailão Nobre
<La Câmara Munic¡'.pal de Silves,
uma CQ'!1'f���; '1Jil'<Ü'ferida pelo
Dr. Jüsé Garcrica Domingues, li­
.cendado �las 'ull1áyern;¡d¡¡,des de

.,; L'Ísbtia' i ê"Ma1¿frnrcpes:iiMii:lizado
em ;:tétfiks�'àIr*bl�'� '·rn;s.bl tu­
;to-4e'��¡;; Of',æ,nta>iS'�'A!ri­
oonas de Lisboa, pela Jf;�lCulLd'a­
de de Filosofia e r.,etras' de Ma-

, I c4J;id e pela Theal Academia de
'·Córdova,

, ......A. comferência.· será -aoo.lliip,a­
.

I1h�da"d:e ef�qsliçã.q 1ie., pLan.tas
das\ f'Qr'Ílfd��s a.¡garvla� e d.e
p,roj� dé peç¡as dé arqiuitéc­
tura, cer�c:a, e,. n.umlismáttJica
do ALgal"Vlê Arabe..

;�'ª ;9l?p,fWên� ; é .ag4�¡¡.ga:da
C'0n:\' !f.Uillnt'Q", f}:t)- tusna�'Ü ipor In­

vestlgadoréS e arqueolo·g.os, bem
como pelo.s, algar:vi,os inte:ress'll-

: d.os em c-onhteoer a SUa hislÍória
duT'a'Blte a ocupaÇão árabe.

Movimento,
cte.:··solidoriedade ,i"� ""\.}

.: .

com' 0" vítimó ',:'�:.,/'::.,poro

de ·um· incêndio

qp./�':JlJ.e. d�:,�t���u todos 98, hg.\T��.ê�
, '..'

.

.
¡'. : .... �';'., .' -� ':, ,._.' �1

Segurança.' Sacian dé' Faro, pro­
vídencíou=úo sêhtidb 'doe á'Jtlídár

�-o>', Carlos Plantes e 'sua .: 'fâm:ília,
:pIlo:œd:end..o ·'.a, ,.u.!JU¡<.AJ.l.q.ué1,i¡j;o
acerca, :��\c'qndJçq�¡;., de "x�d!J.Ao
casal. Face a esse'lnquento JI-

. 6ôü 'as�eiífé i:qule " ãqü'?ê1e C{;i{t'Í"ü
. -colifcflrá l¥'SlI1l¡{tli$(isi:ção 3'ii.Ver­
ba de .w000$00 IpaJ.'3,; 'G��
das. .coísas, consíderañas, maw

u�eÍ1 te,s' e, :c'uJa .a:q.��í_çã.2,¡��Eáfeíta em comum :'€inUI'e' iY.s' ser­

",iCOiS; ofllaià:.iS'· eo' -os ínteressados.
�.,1PIe'1a- no'ssa"';',piali1t,e:, não .qujz�­
mos deixar de ,.pre�lÍar a nq�sa
modesta

.

cIOilaboi:ação,. a,br'li'ti.do
uma' subsmção n�s 'i;iOllunas' do

, noSso': Jo,mial, 'qUte. l:ogod.; t"eve' a
adesão;' ,Ue vá:ti'as� p_eS;So�.S;1_ .. às

qua;is. J)!?de¥l0s ..�crt�sœp tar ,::��iÍs
.as segumt�s:

.

¡ :" ._ ..

:, -,::::'.

'_-,!', ,

•.••.:

'I l'

vro., 4300$'00A transipor'tar
p" •... �. 'r

NOVAS- LIGEN'CIATURA8'


